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PORTO 20 DE SETEMBRO. 


PASSAPORTES. 
ANNUNCIA-SE em proj eeto, a extineção dos 


passaportes para o interior. Bem vinda seja; 


a medida, e Deus permitta que não fique em 
pura atoada de arruido com alempação in- 
definida. .. ho : 

Nenhum. paiz que seja liberal, e nenhu- 
ma governação que aspire aos fóros de es- 
merada, podem desculpar-se da tolerancia 
destas velbarias attentatorias de todos os prin- 
cipios de bôa, administração e do, bom sen= 
so. O passaporte é; um absurdo monstruoso, 
que póde-implicar muitas utilidades para um 
governo arbitrario. e descuidado ,: mas que 
para o que sabe governar e quer governar 
com, desempenho” consciencioso, dos seus de- 
veres e com respéito, pela liberdade ind 

dual, não passa de uma inutilidade, que des- 
aira, 
- Passaporte é a autborisação dada, pela 
authoridade publica a qualquer individuo para 
ir e vir de um logar para qutto. Esta é a 
definição que dá A. Blanche. no seu Diccio- 
nario geral de administração, e por mais que 
lhe queiram forcer o sentido para, interpreta- 
ção mais auspiciosa, não ha remedio senão 
vir por fim a accordar n'este. 
o O passar livre de um logar para outro; 
o mudar de localidade quando [he aprouver, 
ou quando lhe interessar, é direito que 0 
homem não abdica quando so reune em so- 
ciedade. Ninguem, contracia as commodida- 
des sociaes a troco da obrigação de collar a 
- vida a um certo e determinado logar. À área 
da vida do cidadão é-todo o territorio da 
sociedade. Sujeitar por tanto essa faculdade 
à authonisação dê qualquer, é violentar um dos 
direitos mais sagrados, é substituir a justiça 
pelo arbitrio da força despotica. Considera- 
da a esta luz, a instituição dos passaportes 
é uma monstruosidade. absurda só desculpa- 
vel nos tempos feudaes de que é originaria. 
N'essa epocha, em que a maioria das nações 
E Europa estava dominada por uma multi- 
dão de salteadores encastellados, que não 
reconheciam outro direito senão o da força, 
e não consideravam o homem, senão puro 
meio de salisfazer caprichos faustuosos, ; au 
cevar ambições avarentas, Os passes com quan- 
to implicassem roubo escandaloso, tinham 
com tudo uma utilidade prática. O nome do 
senhor, que o assignava, garantia a bolsa 
e muitas vezes a vida d'aquelle que Ih'o ha- 
a a pezo, de oiro, Não, erá, por- 
homem importasse a desfeita que 


Para 
hom, 
a licença; e a violação é illegal, porque não 
é precisa para a segurança da sociedade, 
porque o passaporte não indica bôa, poli- 
Cia, significa sempre ou deschido | admi 
nistrativo ou, despotismo da governação. Na 
França, e sobre tudo na Austria, o passapor- 
te é considerado como um dos meios mais 
efficazes da policia; mas nem a França nem, 


a Austria podem servir de modelos para um 
governo liberal e respeitador dos direitos dos 
povos. Na Inglaterra, porém, onde a. liber- 
dade é realidade, porque a lei é o soberano 
regulador | da nação, o passaporte é des: 
nhecido; e comtudo yiaja-se por toda a G: 
Bretanha com tanta ou maior segurança que 
nos paizes onde se não póde dar um. passo 
sem o levar na carteira. 

E que a policia lá não opprime, vi- 
gia; é que lá a policia está montada tão 
perfeitamente que não é preciso que o via- 
jante leve comsigo a prova legal da sua 
inoffensividade, para que a authoridade lo- 
cal possa dormir segura ácerca do indivi- 
duo que; lhe entrou no territorio. Os tele- 
graphos electricos aperfeiçoaram ainda mais 
este systema policial. À Inglaterra, que não 
paga ladrões para descubrir ladrões ; que 
não tem policia para desentocar salteadores, 
mas sim para exterminar o roubo, não pre- 
cisa do passaporte para embaraçar ou vi- 
giar, o caminho de. qualquer bomem peri- 
goso, por mais distante ou por mais de- 
pressa que se arremesse pelos caminhos de 
ferro. A electricidade caminha adiante do 
vapor, e antes que o criminoso .ou o ho- 
mem suspeito chegue ao logar, onde quer 
parar, já a aulhoridade local está de aviso 
ácerca, delle. Isto é que se chama boa 
polícia, policia que não confia o seu dever à 
authenticidade vexatoria de meia folha de 
papel impresso, cuja efficacia tem sido ilu- 
dida por mais de cem milhões de vezes. 

O passaporte é portanto uma inutilidade 
absurda para à policia de uma nação, todas 
as vezes que o governo seja activo e saiba 
cumprir o seu dever. - Mas ainda é mais, 
é um absurdo e uma, ilegalidade inutil, 
que pagamos a dinheiro de contado. A” som- 
bra d'elle cobra-se um imposto, que peza 
sobre o paiz, lendo por causa justificativa 
não as necessidades delle, mas os descui- 
dos ou a incapacidade dos governos; e por 
base não o malfeitor que o não procura,, 
mas .o homem honrado e inoffensivo , que 
obedece á lei, e paga para a sustentação 
de um vexame, a que não deu causa, mas 
que realmente descarrega n'elle só todo o 
pezo da sua iniquidade, .. 

Abolir portanto este absurdo que tanta 
imbecilidade governativa revela; e tanto, ve: 
xame e tamanha e arbitraria infracção dos 
direitos do homem, social, é reforma, que 
lustrará muito, honrosamente o governo que 
a praticar. - R 

Se devéras o snr. ministro-do reino in- 
tenta fazello, não, deve vacilar em tradú- 
zir quanto antes o intento na prática, com 
a certeza de que a, medida ha-de ser apre- 
ciada devidamente pelo paiz, assim como o 
pensamento o é já por todos os homens que 
pensam, e que prezam a dignidade dos nos- 
sos poderes publicos e a prosperidade e a 
isação do paiz. 


E 


QUESTÃO DO DOURO. , 
- No «Commercio do Porto» de 40 e 12 
do corrente (n.º 242 e 213) vem dous do- 
cumentos notaveis para o processo da gran- 
de questão que se ventila na imprénsa do 
Porto: refiro-me a uma carta do ex.mº sor. 
Affonso Botelho de Sampaio e Sousa á re- 
dacção, com o programma d'um systema 
que s. exc.º diz: —« Tambem se; compro- 
melteu » a offerecer ao governo « Para 
« se aperfeiçoar ojsyslema que, creou econ-| 
« seryou em crescente prosperidade, por 
« mais de 65 annos, o commercio especial 
«-dos vinhos do Porto, que sem esse syste- 
« tema, ainda nem teria existido com o ca- 
« racter da especialidade, nem subido á 
« prosperidade a que chegou» e fallo de 
uma proclamação aos lavradores do Douro, 
m se quizerem, uma Epystola aos Corin- 
thios., É Prod a 
Até hoje só eu tivo a ouzadia de me, 
dirigir, se não ao govorno directamente, 


ia 
guslina tremia a bom tremer. Ainda que 


meu pai não costumava bater-lhe, Augustina 


bem sabia que em um, accesso de furor era 
capaz de lhe fazer o mesmo que nós fazia, 
Começava já a suspeitar e a olhal-a de um 
modo desconfiado ; ella córava, empalidecia, 


ém |encoslava-se a uma cadeira o estava a pon; 


vezos por este indifferentismo de Augustina. 
Meu pai tractava de a casar por intervenção 
do padrinho de Theodoro, com um, espe- 
cieiro de Pariz; mas ella namoraya o | es- 
crevente de um tabellião. À à 
*. Uma noite teve a imprudência de es- 
tar à conversar com elle no pateo, se bem 
que na presença de minha irmã e de, nós 
ambos. Meu pai por casualidade precisou vir 
à officina é ao passar no, alpendre, presen- 
tin que alli estava gente. Lonçou os olhos 
para a obscuridade e viu ainda que forti- 
vamente, escapar-se pelas escadas acima alguns 
vultos, mas não: presentit o escreyente sahir 
pela porta travessa, por onde tinha entrado. 

- Meu pai pata conhecer 0, ou os deli- 
quentes dirigiu-se primeiro ao nosso quar- 
to 6 com um aspecto qua presagiava tem- 
pestade nos inquirit. As nossas respostas ne- 
gativas mais irritavam o sou, despotismo. 


(cada para ver so conseguia q 


to de perder os sentidos, Vimos que o seu 
estado de perturbação hia trabila. Sem que 
nos detivesse a idea de que hiamos ser 
castigados, Theodoro e eu na, occasião em 
que meu pai hia a levantar o braço sobre 
Auguslina meltemo-nos de permeio e excla- 
manos: «Pai, fui eul » 

“De novo fomos interrogados entre o jun- 
co e a corda. Meu pai duvidava da verda- 
de de nossa asserção,; e moiá-nos com pan- 

C ã nseguia que nos désdis- 
Séssemos; porém conservamo-nos firmes, ape- 
zar da dôr atroz que soficiamos. Podê-se fazer 
uma idea da violencia das pancadas, saben- 
do-se que fomos obrigados a estar de cama tres 
dias, e que perto de qualro mezes conser- 
vamos nas costas os signaes do. castigo. 

Em quanto que, assim eramos tractados, 
que minha mãi, minha thia & minha irmã 
Sophia choravam, e suppli p 
nos perdoasse, Auguslina esta: 
espelho a compor.o cabello... | : 

“ Algumas semanas depois deste aconteci- 
mento, meu pai a 
de Pariz, dotando-a com dez mil francos que 
foram pagos Lres mezes depois do casamento, 

— Podérei dizer que termina aqui a, mi- 
nba mocidade. Q reflexo especular que 'nos 
sorria no horisonto » nos embalava com so- 
nhos felizes, se transformou repentinamente 


Passou ao quarto de minhas irmãs e da mes- 
ma fórma as interrogou, “Minha irmã Au- 


em nuvens sinistras. Desde esta epocha, a 


asava com o especieiro) | 


pelo menos a um dos seus mais conspicuos 
e ilustrados membros, e apesar de que o 
snr. Affonso Botelho inculque no P. S. de 
sua carta ter tido só posteriormente a ella, 
conhecimento da minha «Memoria», enten- 
do como designativo da minha humilde en- 
tendidade, esse « Tambem eu», empregado 
por s. exc.º e por isso levanto a lava que 
s. exc.º lançou na liça. 

Appella s. exc.º para o juizo dos «im- 
parciaes» e com quanto eu não entenda, 
que n'uma questão, que deve ser conside- 
rada á luz dos factos bem: definidos por 
uma diuturna experiencia, e da rigorosa de- 
ducção logica de seus effeitos seriamente ava- 
liados; possam haver (na rigorosa accepção 
do termo) «parciaes ou imparciaes» mas 
sim «convencidos por um ou outro lado » 
tambem eu appello para esse tribunal su- 
perior, e quero ser por elle julgado, porque 
abomino o phanatismo parcial em qualquer 
fórma que elle se apresente, e por mim pro- 
testo, que entro n'esta questão, tão placida 
e desinteressadamente — e tão sem paixão 
por qualquer bando ou classe — como tenho 
sempre entrado nas questões, de cuja so- 
lução entendi que dependiam graves interes- 
ses geraes do meu paiz. Não me parece po- 
rém que 5. exc.? possa de si afirmar outro 
tanto, depois de ter lançado á apreciação 
publica, certos periodos e phrazes, que se 
leem, tanto na sua «carta-manifesto» como 
na «proclamação» que fazem hoje o assum- 
pto de meu trabalho, 

O primeiro ponto da minha contrarie- 
dade, a que chamarei a attenção dos im- 
parciaes esté no que escrevi, na minha «Me- 
moria» de 23 de Julho com relação aos pri- 
mitivos tempos do systema que s. exc.º quer 
aperfeiçoar, e so lê de pag. 7 a 9; e lhes 
rogo que tambem leiam o que escrevi no 
«Commercio do Porto» de 19 de Junho d'este 
anno n.º 440, 5.º col. da 1.º pag.; com 
respeito a esse decantado aphorismo em que, 
me parece, todo se encerra o dialogo da 
seila proteceionista, a saber : 

« O Douro foi feliz durante 65 annos 
á sombra d'um cério systema. 

As transformações pelas quaes o mundo, 
moral tem passado; e as alterações quo o 
ser da organisação social tem essencialmente 
sofírido, são sublimes theorias da, sciencia 
economica e nada mais. 

Logo, se o Douro não é hoje feliz, é 
porque o systema de 1756 não existe na sua 
perfeição. » X mi 

Deixarei a apreciação d'este sylógismo 
aos, imparciaes, e passarei á analyse mui suc- 
cinta das bazes do programma do snr. Af- 
fonso Botelho para o aperfeiçoamento do sys- 
tema que ouzarei considerar impossivel, em 
quantos. exc.º não refutar triumphante- 
mente a minha «Memoria» e mais escriptos 
meus. > 
Greio que foi por mim exuberantemente 
explicado no «Commercio do Porto» n.º 213 
de 12 do corrente, o que penso valerem os 
planos de s. exc.! a respeito de arrolamen- 
tos, provas.e qualificações, publicados no 
mesmo excellente jornal n.º 207 de 5 do 
mesmo, e portanto dispensando-me de con- 
siderar o 3.º periodo de seu manifesto vou 
oceupar-me do 4.º. vira : 

Ha certos palavrões que se lançam na 
circulação, só com o fim de surprehender o 
animo dos incautos, e desyairar as atlenções 
geraes ; e tal me, parece esse que ha muito 
tempo sequer inculcar como verbo de sal- 
vação para a indusfria vinicola do Alto Dou- 
ro. Fallo do «Banco Rural» que o snr. Af- 
fonso Botelho, tenciona propôr como. parte 
d'esse systema no qual, uma constante me- 
ditação tem feito, que, s. exe." descubra tal 
harmonia de operações, que . dariam resul. 
tados tão surprehendentes que a minha ni- 
ia, descrença me faz, duvidar so poderão 
realisar-se, senão na imaginação de 8. exc.º, 


fascinada, pelos seus bons € sinceros desejos 
de concorrer para à prosperidade | d'aquella 


cente começou-a declinar. Fascinado pela for- 
tuna, que não descontinuava de lhe ser fa- 
voravel, não se limitou aos lucros da sua 
profissão e quiz multiplicar rapidamente os 
seus teres, por meio d'especulações.- Gom- 
prou terrenos e fez nelles construir edificios 
custozos, O bom resullado das primeiras ten- 
tativas o animaram por tal fórma que se 
lançou de corpo e alma neste genero de com- 
morcio, aproveitando-se illimitadamente do 
credito de, que gosava, Ainda bem a maior 
parte das casas não estavam acabadas quan- 
do repentinamente as propriedades sofireram 
uma grande depreciação. Os empreiteiros 
pozeram-lhe a faca aos peitos, -e para lhes 
pagar foi obrigado a vender com perda. 

Para maior cumulo de desgraça um ta- 
bellião, a quem elle tinha confiado os seus 
dinheiros, desappareceu deixando um deficit 
consideravel. A fortuna que lhe” tinha cus- 
tado vinte annos a adquirir, desapparecia 
em um abrir e fechar d'olhos, como uma 
cidade desapparece com os abalos subterra- 
neos. 

No meio destes desastres minha, pobre 
mai, que ha tantos annos sofíria o genio 
irascivel de seu marido, não pôde suppor- 
tar estes novos golpes e succumbiu. À sua 
morte foi por assim dizer o dobre final da 
ruina de nossa casa. | 
Meu pai no estado do maior desespero, 
ficou numa completa inscção e entregou-se 
cegamente ao que elle chamava — o destino, 
Depois de ter chegado a ser um dos ricos 
proprietarios da cidade, não pôdo resislir á 
vergonha de vêr o seu nome na lista dos 
fallidos, Uma manhã” foi encontrado pela 


parte da sua provincia na qual s. exe.“ é 
um grande e abastado proprietario. 

As attribuições que s. exe." quer dar 
a esse estabelecimento, a que pertende ;dar 
a modesta denominação de «Banco Rural» 
suscitam no meu animo uma forte suspeita 
de que a — palavra — encerra um — grande 
pensamento — por ora latente; a qual se po- 
derá traduzir, em tentativa disfarçada para 
ressuscilar esse gigante cuja infancia descreyi 
a pag. 7 da «Memoria» |... No meu hu- 
milde conceito, avalio o snr. Afíonso Bote- 
lho como uma inteligencia superior, 6 estou 
intimamente convencido de que é na mais com- 
pleta boa fé que s. exc.º, contra toda a eviden- 
cia dos factos, insiste nas suas crenças, 
sem querer entrar no estudo comparado dos 
tempos que foram e dos tempos que são; mas 
permitla-me que lhe diga com a minha na- 
tural ingenuidade, que são exactamente os 
homens de mais perfeita boa fé, aquelles de 
quem se soccorrem os espiritos capciosos de 
qualquer apostolado, para fazer vogar, e para 
authorizarem doutrinas, cujos mysteriosos 
arcanos:se reservam: medile pois s. exc,º 
a sangue frio nestas breves reflexões, para 
que não vá ser a victima innocente da sua 
propria boa fé. 

Talvez devesse agradecer o desenvolvi- 
mento do plano, que s. exc.º em sua carta 
apenas deixa entrever; todavia entendo, que 
posso desde já avançar algumas ideias em 
these, preparando assim os espiritos por for- 
ma que não se criem esperanças, que hão- 
de ser malogradas, porque realmente parece 
que o snr. À. Botelho só gosta de aspirar ao 
impossivel 1 

Todo o mundo hoje sabe, o que pra- 
ticamente seja um Banco — mas 0 que no 
caso presente possa sigoificar o adjectivo Ru- 
ral, ha-de s. exc.? explicar-nos, no vastissi- 
mo desenvolvimento do plano, apenas esbo- 
cado em sua carta; decerto, esse adjectivo 
não importa apenas, um titulo que o distin- 
ga dos de Portugal, Commercial do Porto e 
Mercantil Portuense. 

Quem não quizer consultar os diversos 
economistas que explicam a theoria dos Ban- 
cos póde lêr o Diccionario Jurídico Commer- 
cial do nosso eminente José Ferreira Borges, 
e se não ficar sabendo, o preciso para ser um 
bom gerente, pelo menos ficará conhecendo 
a indole da instituição, e habilitado a, jul- 
gar dos fundamentos que tenho para descrer 
da eficacia d'esse balsamo, que se quer ap- 
plicar ao nosso lasaro, e que singelamente 
vou expor. Para que um Banco se crie e 
prospere, não basta applicar-lhe o Fiat lux o 
é condição essencial que os capitats concor- 
ram: e para que isto se consiga, sem se re- 
correr aos meios que na. «Memoria» a pag. 
7 e 8 histor) é preciso que a natureza das 
operações affiancem (quanto a racional pro- 
videncia possa alcançar) não só probabilida- 
de de lucros, correspondentes ao valor venal 
do dinheiro, mas tambem segurança no em- 
prego do capital. Dê duas uma: ou o adje- 
ctivo nada de especial indica, e portanto o 
imaginado Banco Rural nada mais será, do 
que um' estabelecimento monetario mais, além 
dos tres que já existem — ou aliás quer in- 
dicar uma organisação especial, e uma es- 
pecial cathégoria de operações com o expres- 
so fim (como indica o seu domitilio nã Re- 
goa) de prestar ' soccorro pecuniario aos la- 
vradores, ou proprietarios rurses da demar- 
cação: de feitoria. Haverá, em qualquer das 
duas bypotheses, probabilidade de que os ca- 
pitaes concorram livremente a realisar, 0 so- 
nho dourado do snr. A. Botelho e dos se- 
ctarios da: sua: eschola ?,. como póde isso es- 
perar-se; se os dous Bancos que existem n'es- 
ta; praça-não acham. emprego seguro para a 
maxima: parte, do bem: merecido credito de 
que gosam ? else 

Se o emprego que s. exc.º imagina, of- 
ferece garantias de segura e regular liquida- 
ção, apar de um lucro rasoavel, que, obsta 
aos. velhos Bancos. aproveitarem-se, d'elle? 


Os credores lançaram mão de: todo o 
activo, que dividindo-se pro rata de seus 
creditos lhes deu «apenas 3 porcento. 

Minha velha tia, minha irmã Sophia, 
meu irmão e eu não tinhamos diante de nós 
senão um caminho assombrado pelos horro-. 
res-da miseria. Felizmente não fomos aban- 
donados de nossos parentes. Eis qual foi a 
nossa sorte. 

Em Pariz, tinhamos ainda uma thia ma- 
lerna, com um armazem de confeitaria, em 
um bairro ríco da cidade. A boa mulher to- 
mou a peito o nosso infortunio e veio em 
nosso auxilio. Não contente de receber em 
sua casa minha irmã Sophia na qualidade de 
caixeira, estabeleceu uma penção vitalícia de 
300 francos a sua irmã, nossa velha thia 
Theresa, e convenceu, não sem difficuldade, 
a que sua sobrinha Augustina fizesse outro 
tanto. O padrinho de Theodoro, commer- 
ciante respeitavel de Pariz não se mostrou 
menos generoso, encarregando-se do futuro 
de seu afilhado. Satisfeito. com à sua boa 
presença, e prevenido em seu favor pelo 
aproveitamento dos seus estudos, resolveu 
deixal-o continuar no collegio Louis le Grand, 
como porcionista. Fui eu o que tivea peior 
sorte, Minha irmã Augustina é meu cunhado 
tomaram-me para praticar no negocio. Aper- 
ta-se-me O coração com a lembrança dos tor- 
mentos por que passei durante o pouco tempo 
que estive naquella casa mais glacial mil ve- 
zes do que este calabouço. | j 

Sem fallar do pão misturado de lagri- 
mas com que me sustentavam, e das bruta- 
lidades de meu cunhado, estava conlinua- 
mente exposto ao mau genio de minha irmã. 


gente do campo afogado em uma laga pro-| 


prosperidade de nosso pai até então flores-ftunda, situada não longe da cidade, 


Talvez que um negro nunca encontrasse se- 
nhores mais exigentes e mais ferozes do que 


Não mostram seus balancetes mensaes, que 
tem uma avultada parte do seu credito em 
disponibilidade; e não tem elles em seus es- 
tatutos a faculdade de augmentarem o efle- 
clivo de seus capitaes? Creiam os ilustres 
utopistas, que assim como eu sei responder 
a mim proprio a estas interrogações, tam- 
bem sabem a ellas responder, aquelles quo 
poderiam ser concorrentes á organisação do 
seu imaginario Banco —qs gerentes dos que 
já existem — e os accionistas d'elles—e creia 
s. exc.?, que a sciencia economica não é ge-' 
ralmente lida em tão soberano despreso co- 
mo s. exc.* professa tel-a. Se na primeira 
hypothese parece irrealisavel a ideia, não me 
parecem menos ponderosas as considerações 
que militam contra, a segunda. Em regra 
um layrador do Douro, só precisa de um 
auxilio especial quando os productos da sua 
industria não encontram prompta ou regu- 
lar sabida — quando circumstancias fortuitas 
o privam temporariamente de seus recursos 
normaes—ou quando sua imprevidencia, mal 
regulada economia, e desregramento mes- 
mo, lhe estancaram as fontes naturaes dos 
seus meios: parece-me ser isto uma dou- 
trina muito corrente, e portanto ser tambem 
evidente, que um Banco na segunda hypo- 
these, exclusiva e simplesmente destinado 
a prestar o seu dinheiro ou credito aos pro- 
ductores de um genero que não é «de. pri- 
meira necessidade para a vida» e antes deve 
ser segundo as crenças do snr. À. Botelho 
«de méro luxo pelo seu elevado custo» e por. 
qualquer d'estas causas de muito incerta roa- 
lisação ; teria um circulo de operações ex- 
cessivamente acanhado, ou extremamente pre- 
cario ; com muito problematica segurança do 
capital mutuado ; mas em todo o caso, exigiria 
uma organisação muito diversa do que as leis 
e os usos dão ás instituições bancarias. Tal- 
vez que a ideia do s. exc.” seja crear um, 
como que «Credit Mobilier et Foncier» mas 
então, como conciliar o acanhamento de pro- 
porções, que s. exc.º por um lado quer dar 
ao seu edificio, com o grandioso dos fins a 
que parece destinal-o no transumpto que nos 
dá no seu manifesto | Creio pois que não será 
avançar uma supposição arrojada dizer: que 
o Banco Rural como s. exc.º nol-o descre- 
ve, é um impossivel; e que o seu plano, é 
fazer por evoluções estrategicas que surja 
uma segunda edição aperfeiçoada da antiga 
companhia. 

Em todos os seus projectos e planos 
aperfeiçoadores, aquillo que sem duyidame- 
lhor consegue s. exc.?, é patentear-nos o seu 
horror por essa sciencia economica a cujas 
theorias, em todos os seus judiciosos exer- 
cicios praticos dirige pungentes sarcasmos ; 
e tanto que depois que nos diz, que tencio- 
na propor a creação de não sei quantas com- 
missões, em todos os angulos do paiz; li- 
rando ao lavrador e ao commerciante, todas 
as faculdades possiveis de persi livremente 
regularem os seus negocios; vem s, exc,* 
insultar o senso commum dizendo, que: 

« Debaixo das bases que acima estabe- 
« leço, tenciono organisar o meu systema 
« pelos principios da mais ampla liberdade 
« compativel com a sua pontual execução, » 

Mas que !... Ses. exc.º leva o seu fu- 
ror exclusivista a ponto tão subido, que em 
um momento de lucida sinceridade tanto o 
reconhece, que chega até-a crer que seus pla- 
nos serão combatidos pelo seu proprio paiz |.. 
Nem sequer lhe escapou, tirar ao corpo de 
engenheiros, a superintendência das obras de 
viação particular do paiz vinhateiro ; talvez 
porque em outros tempos a companhia a ex- 
ercia. Emfim | Parece que o snr. A. Botelho 
se esqueceu, que os seus planos terão de ser 
avaliados na região superior a que nos disse 
os destinava; e que imaginou, que apenas o 
seriam pelo congresso scientifico a que pre- 
side o snr. dr. Pulido no edificio de Rilha- 
foles: só assim é que se pode explicar o co- 
mo, na altura à que chegou à questão do 
Douro, se possa amontuar uma porção de 


os meus. Era sempre a correr que cu hia 
aonde me mandavam, e apezar de voltar ala- 
gado em suor, pela pressa com que andava, 
nunca deixavam de dizer que eu gastara 
muito tempo. Se um ou outro me surpre- 
hendia a mascar um grão de café torrado, 
ou uma ameixa secca, era implacavelmento 
posto a pão e agua. À arte de pezar era so- 
bre tudo para mim um motu continuo de 
supplícios. Ordinariamente, dominado. por 
uma probidade instinctiva, eu pesava certo é 
esquecia-me de tirar a fazenda logo que a 
lançava á balança, e antes que 0 fiel pen- 
desse para o lado dos pesos. Não sei em que 
vocabulário meu cunhado e minha irmã 
aprenderam as injurias grosseiras que a 
toda a hora me'lançavam em rosto. Pois so 
eu levava o esquecimento a ponto de.fazer 
bom peso... Oh! podia contar, ainda que já 
tivessem passado tres ou seis boras, com uma 
boa dóse de pontapés. Continuamente eu ou- 
via: lu não vales o pão que comes, mão va- 
les a corda com quê mereces ser enforcado ; 
quando meu cunhado não dizia: Ainda has- 
de morrer em um cadafalso ! 

Esto homem por muito mau que fosse, 
nunca pensou certamente que prophetisava 
a verdade | 

Em consequencia deste mau tractamento 
resultava que eu linha distracções inconce- 
biveis, e d'alguma forma chegava a justificar 
os seus procedimentos para commigo. Final- 
mente decidiram, nos seus altos juízos, que 
eu era incapaz para exercer o seu honesto 
modo de, vida. Metleram-me como aprendiz 
em casa d'am serralheiro, 


(Contimia,) 
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COMMERCIO DO PORTO. 


palavras sem ideas ; sem solução possivel e 

sem um argumento ou um facto que as jus- 

tifiquem. Comtudo até aqui divertiu-nos 
exc." com o parto do uma imbginação exe! 
tada pelo seu phanatico enthusiasmo pelas 

Dellezas do «seu .systema dos 65 annos», mas 

agora passa a proferir heresias e contradic- 

Sões que devem espantar os animos menos 

suscepliveis; vujamos-: 

Aflirma o snr, A. Botelho « que as leis 
que regulam o;commerciv de vinhos do Dou- 
vo exercom exclusivamente a sua atção 
sobre a população do Dowro, sem que to- 
quem nos direitos de propriedade, de ne- 
nhuma outra população ou corporação do 
poiz, ás quites (?] nada probibém, senão o 
direito de se [7] mistirarem com os pro- 
«duetos do Douro ete. .....| N 

Como poderás. exe." demonstrar em 
bos lógica, que as leis que vegulam o com- 
mertio, exercem a sua acção exclusivamente 

sobre a lavoura do Douro ? di 

Como poderá tão pouco demonstrar, que 
suas prescripções não olfendem atrozmente 
os direitos de propriedade de uma porção do 
povo portuguez [tão portuguoz como o do 
Douro), muito maior do que éh que s, exe," 
quer que gose dos problematicos [e para mim 
negativos] beneficios d'ellas ? 

Não será [por exemplo] altamente alten- 
tatório contra esses direitos, a exclusão que 
essas leis fulminam cóntra à maxima porção 
dos povos de Traz-os-Montes, Beira Alta, Bai- 
xo Douro ete. que tem no rio Douro à sua 
Foz, a unica via de exportação para os seus 
vinhos, e todavia essa legislação lha vêda, 
Jimilando-os ao consummo interno, e este 
mesmo ainda assim restricto aos seus pro- 
prios lares, e-a esta cidado é seu termo ; 
porque nem para o proprio paiz lhe é per- 
mittida a sabida pela barra do Porto ?... 

Não serão os lavradores do Minho pre- 
judicados em seus legitimos interósses, pela 

forçada concurrencia a esto mercado da avul- 
tada quantidade de vinhos do Douro expul- 
sos pelo artifício legislativo, do direito de 
exportação ?... j 

Nao será altamente prejudicial ao com- 
mercio, um systemá legislativo, que tende 
a encarecer artificialmente o vinho especial 
e que 0 priva de exportar o commum, quan- 
do a evidencia dos factos nos está demons- 
trandó, que em todo o mundo, à preferencia 
é dada do bom que custa um preço modico, 
sobre o optimo que seja excessivamente, ou 
mesmo relanivamente, caro ?... cá 

Contentarme-hei com offerecer á consi- 
deração dos imparciaes tão somento estas 
ponderações, esperando que s. exc.? não po- 
derá classifical-as de sublimes theorias ; e que 
serão de sobejo para demonstrar, que a pro- 
posição de 's: exc.” é tão absurda como me 
parece igualmente ser essa oulta com que 
fecha o periodo, afirmando : 

ã « Que as leis restrictiyas nada prohibem 
« senão o direito de se misturarem —outras 
populações ou corporações do paiz, com as pro- 
ducções do Douro. ' E Da a 

E” notavel a perspicacia com que o 'snr. 
A. Botelho prova, que; ' 

« As objecções por parte dos que advo- 
« gam a absoluta liberdade de commercio, 
« consistirão maturalmente, no continuado 
« ataque ds leis restrictivas, e no elogio das 
« sublimes theorias da sciencia economica.» 

"E assim o diz depois de ter proferido 
[permitta-se-me a expressão] com um entono 
pedagogico : 

« que os seus patrícios devem (er q.cer- 
teza de que uma Feira etc, » ) 

Com relação à si proprio, entendos, exc,! 
que devem crer sem d'elle, exigirem argu- 
mentos nem provas; mas quanto aos que ad- 
vogam a liberdade, fique-se desde já enten- 
dendo, que tudo que disserem contra as pre- 
dilectas restrictivas, será lido por S, exe. * 
em conta de poczia imaginaliva desses nes- 
tios, que craem nas theorias da sciencia eco- 
nomica, que epigramaticamente denomina 
«sublimes». E' com effeito levar a fatuidade 
e a obsecação do entendimento ao terlio grau 
da sublimação!... Estimarei muito ver co- 
mos, exe.” consegue demonstrar que a mi- 
nha «Memoria» só encerra theorias | 

Pelo que. tenho visto, concluo. que o 
horror de s. exe." é só contra as Uaeorias 
economicas, e que tom uma decidida pre- 
dilecção pelas philosophicas, e haja vista o su- 
blime periodo" da sua carta em que nos en- 
sina, que: - 

4 A liberdade é uma condicção da exis- 
« tencia de todos os séres creados, anima- 
« dos e imanimados, mas a liberdade, ses 
« gundo as Teis physicas, moraes ou sociaes 
«-que a limitem: = — emo 

Confesso que não entendo bem nem a 
theoria, nem a sua applicação -á questão do 
Douro — mas não se almirem, que estou de 
uma comprebensão lão oblusa, que tambem 
não entendo 0 que 5. exc." quer estabelecer 
quando, diz que a, discussão “dos systemas 
que se apraz denominar exclusivamente ap- 
plicados ao Douro: « deve pertencer mais, aos 


« 
« 
« 
« 


« 
« 
« 


« habitantes d'aquelle paiz do que a qualquer] 


« oulro systema politico ou economico » |... 
fundamentando 'a sua conclusão, em, que; 
« os povos não são para os systemas, mas 
« sim os systemas para os povos. » 

Não entendo, repito, O ques, exe," 
quer estabelecer e provar, entretanto parece- 
me ter a sua doblrina certos vislumbres de 
ser um lremendo paradoxo, e deixo a re- 
solução do problema a quem seja mais versa-. 
do em philosophia e grammalica do que eu. 

- Confesso que na apreciação que acabo 
de fazer da Carta — Manifesto. e Programma, 
— do snr, Affonso Botelho, não. guardei a 
moderação de phrase, e a sisudez d'eslillo, 
que devêra e quizéra guardar na disçu; são. 
de uma questão, que respeita a (ão Wa 
interesses publicos; e tanto mais tendo de 

e dirigir a um cavalheiro, que só falta á 
sua habitual cordura e sensatez quando lhe 
tocam no seu predilecto systema restrictivo: 
peço poisa.s. exe, que me relevo qualquer 
expressão mais ouzadamente Tranca, é a quem 
me ler que julgue imparcialmento, se é pos- 
siyel que o animo se mantenha em placidez 
“À face da inconvenientissima provocação lan- 
gada por s, exc.º nessa famosa proclamação, 
(ou libéio famoso) aos lavradores do Douro, 
no seguinte paragrapho: . 

« Todas as sublimes intelligencias que 
« abrilhantam o ideal da prosperidado pu- 


Ilcomo indica no cabeçalho) na qualidade de 


« Dlica portugueza, ese julgam com direito 
« de atacarem essas leis, de. $ 

So o plenipotenciario da commissão ré 
ladora (não sei se legalmente Homen 
se limitassé à fazer uma moanifeslação pu- 
blica da grande importancia que diga ao seu 
honroso encatgo; se se limitasse a dirigir uma 
admonitoriã aos seus conterraneos, com o fim 
deevitar as fraudes o as misturas quo a mi- 
nha «Memoria» fez patentes a todas as in- 
telligencias : 'ostava' tanto no uso do seu di- 
toito, quanto não o está, para por meio de 
uma proclamação , concitar os animos dos 
povos do Douro, contra todos aquelles que 
onsam defender com franqueza é lealdade 
principios o systtma, contrários 4 fé ques 
oxc.º professa. "Uma vez que's, exc.* falla 


plenipolênciario da” commissão reguladora, 
mostte as credêncites que o authorisam a 
roclamar como verdades imtoncussas— «su= 
limes (heoriasy — que cu creio não pro- 
fessa à maioria da commissão reguladora , 
e que a imprensa ainda discute e na maio- 
ria regeita. l as ; 
Para quê, ou a que fim, são essas 
sulsis e puerís jeremiadas , contra: 
«o idealismo dos sistemas a que se apraz 
figurar sacrificados os lavradores do Douro!.. 
«à imaginada intriga que costuma desenvol- 
ver-se classificando o até sentenciando Os 
vinhos, antes da vindima estar feita... 
"«Esses mylhos creados na fosforocente 
imaginação de s. exe.º que querem pôr em 
almoeda os escassos restos dos recursos com 
que esperava (0 povo do Dobro) alimentar 
a sua amargurada existência 6 cobrir a sua 
nudezl,.. | oi so gi 
«Esses causlicos — arrojados esforços e 
aventurosas experiencias de todos os ramos 
das scjencias humanas, desde a Seiencia eto- 
nômica (Cabrion inóxoravel!..) é a medi- 
cina de todas as bitolas até a mais sublime 


o inteligente poesia... - 
Finalmente : consídére-se embora o ple- 
nipotenciario, nado ao destino do, Douro 
pelos vinculós mais fortes, mas não convide! 
esse povó, já. Sulicientemente atiribulado ,| 
a que «Invocando Deus e o seu direito 
«nao morta, sem parovismos semsiveis.» At- 
tenté em que por esta fórma se desautho? 
risa a si corporação de que se diz ple- 
nipotenciario — é sobretudo “a causa que, 
pertende defender. pé 
E", não só à apreciação dos impárciaes, 
mas sobretudo dos homens, e pensadores 
ilustrados do Alto Douro, que subineito 
esta succinta agalyse do programma aper- 
feiçoador do exm.º she, Affonso Botelho de 
Sampayo e Souza, e dessa famosa, procla-| 
mação em quo o plenipotéhitiario da tom- 
missão reguladora annuncia do Alto Douro 
o nóvo Messias que o vai regenerar, é o 
Moysés enviado por Deus para conduzir o 
seu povô à Terra da Promissão. Como so 
depois que 'se tiver desempênhado da! alta 
missão de que está investido, é que 8” exe.» 
nos ha-de apresentar os seus planos aper- 
feiçoadores, aguardarei os resultados d'ella, 
para o acompenhar no prestito triumphal! 
que o ha-de conduzir ao Capitólio, ou pará! 
chorar com s. êxe.º sobre as ruinas do seu 
admirayel edificio, derrotado pela negra in- 
gratidão dos economistas “praticos , quo Qu! 
asseguro a s. exe.º são muito 'múis feios do 
que os economistas theoritos. bt 
No emtahto ensarilhemos armas, é re- 
colham-se a quarteis as legiões de typos 
que do sobra tenho fatigado. dia 
Barão, de, Massarellas. 
Porlo; 18 de Setembro te; 1859. qu 
Eee, 


PARTE OFFICIAL 


MINÍSTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
CIO E INDUSTRIA, ppa 
BRAL DAS OBIAS PUBLICAS, | 
lepartição technica, ».., 

Tendo sido presente “a: Sua: Magestade 
El-rei 0 officio-de 3 do corrente mez, em 
que'o director das obras publicas do dis- 
trioto d'Aveiro dá conta a este ministerio dos 
trabalhos feitos 'na barra” d'aquella:“cidade; 
o dese haver conseguido que amesma barra 
tomasse a direcção que se julgava maisicon- 
venierite tanto em benefivio “da navegação 


COM, 


b ivo 


Mauda o mesmo Augusto Senhor deelararao 
sobredito funceionario, | que" lhe: foi muito 
agradavel ter conhecimento: do bom; resul- 
tado obtido! por-meio dás'obras efectuadas; 
devendo “ficar ná' inteligencia de que ajunto 
administrativa das mesmas obras vai serha- 
bilitada com os fundos precisos para que 
os rabalhos sejam: continuados! com 0! de- 
senvolvimento conveniente. - Paço, em 8 'de 
Setembro do: 1859. =="Antonio: de Serpa Pi- 
mentel, — Para“o director das: obras: publi- 
cas do idistricto «d'Aveiro. | 


Ofhcio av que se reforeia portaria supra. 
JULHO 6 exe. Mo shit, — Tenho a Salisfa- 
ção de communicar a v. exc., que os re- 
sultados que se acabam de obter das obras na 
barra d'Aveiro corresponderam no que espera- 
va da sua constiveção, experimentando-se já 
hoje na mesma barra melhoramentos muito 
sensivois, O que ninguém E deixar de 
reconhecer o attribuir dos. rabalhos alli fei- 
tos, y 
Para v. exe? ajuizar melhor das varia- 
qões que teem tido logar no regimen das 
aguas no canal e embocadura da barra, 
das allorações a que suceessiyomento - tvem 
dado cânsa os trabalhos n'aquello pônto, em 
passo às mãos de v. 6xc.” as cópias inclusas 
das plantas, com reforencia aós dias 7 do 
Junho, 26 de Agosto 6 1 de Setembro do 
corrente anno. Etr imp 
Nos ultim 


os dias do mez do Maio 0 as- 
soriamento em frente da canal da barra acha- 
va-50 quusi como é ReeBhihd na planta 
reférida ao dia 7 de Junho, em que se apre- 
sentava, como so vê da mesma planta, pro. 
longado para o norte & distancia do 130 
do alinhamonto do paredão do sul. Havia 
muito tempo que eu observava que este 
assorjamento caminhava successiva e constan- 
temento para” o hotle, olovando-so sempre 
as areias que o formavam, é de que a parte 


“|dia com o 


[entra vati pelo Hbrté Hormátido Yága, e com 
arte mais avança- 
"dê Sr GA éstavd 
vão Costa Uobra 


"muito prrisc 


| Pós dtaguas vivas a fossem, 
[nestas circumslancias, 


como en proveito das“marinhas'do! distrieto: | q 


- [nã altura do 


A barra estava embocada a NNO, muito as- 
troita, e; apesar d'isso, com pouco fundo, .e 
a corrente, assim na-vazânie como na-en- 
chente, cortava pelo poente à costa de 8. 
Jucintho, enjas abeios à Piqufândiflvom 18 
a tendencia das águas a continuarem a es- 
caval-a. Com esta disposição não entrava 
pela barra senão um diminuto volume d'a- 
guas, insuficiente para-o fabrico do salnas 
marinhas, derque: tanto abunda a bacia, do 
Aveiro, e muitas d'estas,- pela falta d'agua; 
estavam no risto de não produzir quantida- 
de alguma .d'aquelle, genero, que, constitne 
a principal riquesa desta terra. As marés 
apenas eram sensiveis a poucos kilometros 
da barra, e a gação” interior tambem 
soffridipor está ” K Umha da 
navegação, “e que 6s navios hham de ses 
guir, indicada na primeira planta, variava 
muito” na entrada da barra, o quê não podia 
deixar de succeder, c'a Sua” disposição era 
tão inconveniente, que o mestro mimo “do 
vento favoravel muma' parto do trajécio dos 
navios, quer á entrada quer” á sihida, “era 
cóniltariá na outra que tinham a percorrer. To 
dos estes inconvenientes cresciátn do dia paira 
adiantamento para o norte do asso- 
rismento mencionado. » Aus 

Não obstando de prompto'a' este succes- 
sivb desvio das correntes para O norte, que 
continuavam sempre a estavar'em uma cur- 
va muito pronunciada a'costa de S. Jucintho, 
era inevitavel a cortadura practicada nesta 
costa, e tim desvio de aguas pelo areal, 
perdida assim toda a esperança, sem um tra- 
balho custusissimo, 'de fazer voltar” as agõas 
reunidas, e Como é pretiso ao canal junto 
ao paredão do sul, c leval-as ao otceano na 

conveniente direcção. FaVAESDAD! , 
“Todas estas considerações me lovaram a 
apressar a tonstrutção do mblhedo Norte 
na disposição, e pelo systema deseripto no 
EENer “que primeiramento remetti, d'esta 

obra. . ed é 

À construcção deste molhe“ principiou 
no 1.º de Junho, e logo que havia avánça- 
do para o poente 100,0 proximamente, co- 
bg a nótar-se que O assoriamento era 
estreitado, e a sua extremidade, “em logar 
de avançar para o nórte, recuava, rasgando-se 


sendo transportada pára, o sul! Pela compa- 
ração das duas plantas reforidas aos dias 7 
do Junho e 26 U'Agosto se vê Dem a difte- 
rença que o assoriamento experimentou n'és- 
fe 'inlóryallo do tempo entre aquelas duas 
aggtagoimuL sh STSB coiod ob oia 
“Observando que, 4 proporção que o ino- 
lhé avançava para o poente reduzindo a dis- 
tância entto a Sh extremidade e o assoria- 
mento, se estabelecia na testa da obra uma 
excavação muito profunda, a quê a corren- 
te das aguas, comprimidas entre aquelle car- 
to intervalo, daya logar, eu tratei do susten- 
tr todo o systetha por meio de um trava- 
mehto seguro nã parte Superior da obra, car- 
regundo as faxihas, quê O encbiam até & al- 
tura . da preamar, com umãá cumada de Am 
de torrão argilóso. Par diversas sondagens 
que fiz junto ás estacas na extrêmidade do 
molhe, e quando este já avançava fin Cale, 
vi que estas só tinham pega, So achavam 
cravadas na, altura de 27,64 em sallão é ter- 
reno do nalúrcza que a torrente não! atáca- 
va; porquanto 'o colhprimento das estácas 
empregadas na ultima parte do fiolhe, sen- 
do de 13%,8 tendo acima “da proamar 2,0, 
a altira da agua junto ás da testa era de 
66. 

Nesta “disposição “em 
achava era pi a nião 


“que lo “molho se 
elaS “aguas que 


as ostacas da sua Wilma 
da cravadas só ma altur: 


o 
ptriscada a Conserval 
feita de estacas, fáxipas e 1 


Logo, porém, que 6 “asso 
podesse cortar em frente “do! cana 
AURA dept a corrente | alo 'norte, áléi 
de conseguir este resultado, resbltado 56 por 
si de muita À a ua obtinha nº 
guranca do Kb é do, norte, 
* Nesta costa as marés dás aguas vivhs 
dos ultimos dias do'mez 'd'Agosto costumhélio 
ser as maiores, é receiando não tor córta- 
do o assoriamento,-já muito estreito quan- 
o chegassem aquellas marés, tentof auxiliar 
im à draga quo aqui só dbha O mesmo corte. 
Com efeito, no dia 26 daquele mez' o 
areal estava como” mostra “nata 
ta, o no dia 28 foi rasgado d assoriamênto, 
estabelecendo-se” logo ' por esta abertura a 
corrente das aguas, -e-abrindo-se-allia barra: 
como se pretendia. : E 
Comô as marés foram fortissimas nos 
dias 27, 28 6 29,0 molhe sofireu algm 
estrago, perdendo-se a faxinagem 'que enchia 
a extremidade no comprimento de 60 e 
tendo sido partidas novê estacas , que exa- 
minando depois, vi que Haviam quebrado 
allão er quo estavam crava- 


das. 
Eu não mé altreveria à têntar uma obra qué, 
pelos elementos de que é formada & nas cir- 
cumstancias em [ 
se arristava, lúnto a ser destruida, so, além 
de outras considerações, hão contasse que ella 
fosse. protegida pelo assoriamento as areias 
que se The deviam hir êncostando pelo nor- 
te à proporção, que avançusse para à Cale, 
8 não esperasso que, com o córte do areal 
em frente do canal, se obstruisse a barra do 
nonte, e ascosta so viesse encostar toda á 
obra. O assoriamento pelo norto do molhe 
iu-se logo, o está indiénda na planta 
referida do' dia 26; 6 pelo quo respeita ao 
que dove obstruir a barra” do Norte, é tânto 
para esperar que dois dias depois da aber- 
ta à barra pelo córto do. assorimento em 
frente do canal, já aquelia dava, pa 
a véu na baixa-mor no mesmo temp 
l'esta última se achavam 20 dah 
ilidado na baixa-mar. o ta o 
Já y. exc.º vô que se tem conseguido 
muito com um trabalho que nos custaria uma 
somma avultadissima se se houvesse de fa- 
zer de pedra, e para que não hayeria nem 
os meiós precisos nem o lempo 
No paredão do sul tem-se construido já 
a oxtensão de 66,0 tendo tambem ahi em-. 


o que 
uia 


ai Er. 
a 


mais a embocadira“da barra, e hindo esta * 


“Ineste momeénto 


enfta- |palpavel do deslealdade.» 


que tinha de ser construida, |. 


Ssagem |b 


sultado se: tem obtido com o 
argamassa, da pozzolana de 5. 


pi 


mit 


prego na 
giro da 
mM uma ni 
imiis solida que & 
licada com despeza muito 
expe dogs é 
das vagas n'estas ultimas marés de aguas vi- 
vas, sem se notar a mais leve deterioração. 
Estou hoje mandando reparar alguns es- 
tragos e abatimentos do enchimento do molhe, 
do norte, e traciando de levantar um reden= 
te na ponta da costa de 8. Jacintho, onde 
antigamente existia um similbante de pedra, 
e que abateu. Este redente parece-me uma 
obra de muito vantagem. Continúo tambem 
coti 'o “prolongatheéno! do paredão “do é 
Coitib' hoje se athaim em movimento “yoz 
lumosas” mbssas de “areih, em consequeni 
das" grandos alterações que se tem dado nºes- 
tes ultimos dias no Iregimen das aguas, “êm! 
quanto que aquellas não vão assentar nas po- 
sições à que as correntes ns devem arrojar 
e onde''se devem fixar, eu sou observando 
cuidadosamente todas estas alterações, “e, 
não -despresando consideração alguma, tra- 
ctarei do estudar o plano: de abrasicom que 
convirá ouxiliar a acção Tas aguas para fixar 
convenientelente O seu corso, esperando lé-| 
var com brevidade ao conhecimento de v. exe.* 
o resultado deste estudo. 
No emtanto é preciso não abandonar es- 
tas obras, e muito Conviria que v. exe.” 
convencesse s. ext? o sir. ministro ds ne-| 
cessidade He set applicada pura elas uma 
quantia superior 4 que lhes &i' consignada! 
para este tnno economico. qua é 
Desculpe v. exc.“ à imperfeição dos de- 
zenhos, que tenho “a honra de enviar ay: 
exe.?, não tendo n'esta oceasião tido Itempo, 
como 'v, exc.* poderá «bem presumir, para 
confeccionar devidamente tando! os mesmos 
dêzenhos como este” relatorio. — Deus guar- 
de à v. exe: Direcção das abras publicas 
nó districto de” Aveiro, 3 de Setembro” dé 
1859.==TI|.mo “6 exe o snr. visconde dá Luz. 
— Silperio Augusto Pereira da Silva, en- 


gênhieiço direcior. 


LISBOA, 18 DE SETEMBRO... ... 
(Gorresps partice do Commercis dovPorto ) 5 
“As notícins da China vtem agora tirar 
todo o interesse ás do Ttalia. Os despacho: 
thelegráphicos dos jornaes estrangeiros fa- 
zem volligir que Fobia a guerra entre O 
celeste império e a Inglaterra e a” França! 
O fatto é trânsmiltido de Trieste do se- 
guinte modo : : k di 
“7 «Os plenipotenciários Tranzezes e 
zes vhegaram a Pei-ho no dia 90% u- 
nho, encontrando fecháda = entrada por 
tima estacada, e não vendo fimecionário all 
gum chino que gs recebesse, esporafam' êny 
vão olé O dia 25. Então 0" nlmiranto Ínglez 
trictou “de fórgar a passagem, porém foi 
repellido pela áttilheria do forte, que met- 
teu a pique tres canhoneiras inglezas. 
perda dos inglezes sóbo u 478 Homens 6 a 
dos francezes a 16. Rd bed 
* No dia 9 de Julho estavam o: 
xadores dá volta em Figo Aquas? 
* N'putro despacho acci si UA os 
frâncozes tiveram 4 mortos e &0 feridos. O 
embaixador, anglo-imericano perec que ob- 
teve permissão para continuar a sua viagem 
até Pekin por não haver tomado parte na 
lucta. “O almiranto ingloz Hope foi ferido 
no átaque.» à DEAR) 
Ha, porém, -noticias-mais recentes. E" 
um despacho, de Fatia dg dia 14, que diz 
que o «Monitor; des ia publtea um no- 
Met artigo, o qual, 
sur minuciosamente à traição dos Ch 
Pei-ho', termina 'com' estas palavra: 
"A França o q Inglaterra combinam 
a “applicar o bread 
reparações de um acto tão 


“A guerra pareto portanto! decidida. 
AN vista destas noticias, que para 
são do importancia por naquellas paragen 
prai Macau) o goverho não. deixará 
lo corto de se entender com os gabinetes 
de Pariz o Londres e'de mandar quanto an- 
fes dia gd naval para a nossa pos- 

o chineza. j , Sie 


le- 


s embai- 


castigo é obter 


= 


a 


mente mandal-os tamem por termos à defen- 
der, além das vidas dos portuguêzes, o que 
6" nbsd:e 9 no nosei- oa pb aBiaS 
"70 governo hã-de reconhecer a necossi- 
dade absoluta que tem do defender os in- 
rBla 6 aclividade!a res- 


tanto obrar com enc) C d y 
mo 0 fez rolativimonto a 


peito de Mata a 
Tanger. o ter 
+ O Centro Promotor dos melhoramento das 
classes loborinsas nomeou em 1857 uma com- 
missão composta dos snrs. José Candido de 


Silva para dar, O Seu parecer sobre a mar 


te 


e) 


: fatório, acompanhado 
dás compet a E E Ep Vade 


es co 
— Por essas” 


mt 


contas 


as 


Jeficils reges, passou à 
22 associações, que 


de S. Mamede ; 
jense ; Associação 
e-pio dos auxílios, mu- 
o Nossa Senhora dos 
io da corporação dos . 


À 


mais alta se achavam 3 a k metros acima 
do nivel da proamar das marés - ordinqnias. 


prógado o (ortão no enchitiento entre os mu- 
ros laterags de sustentação; é tão om ro 


Associatio ia dos calafites | 


“|sobem a.hmais de' 8748630. 074 


“|fórme é! 


- |marid, npinio A 


Ê pois de particulari-|d 
a inos em[h 


têressês que temos haquella possessão, é por-|Sé 


Assumpção, Antonio Joaquim d'Oliveira, José|fa 
Antonio Dias é Antonio Iguncio de Jesusel 1 
Ogr 


neira de levar a effeito a distribuição dos 
donativos recebidos por occasião da febrefe 
amaroll. À comm resenta agora 0 seu 
extenso é '050 ré) | 


loiros, pedreiros e artes correlativas; Asso- 
ciação dos sopaadiio Mbchgnces Associação 
dos chapeleiros 8 'sirgueiros ; Sociedade dos 
artistas lisboncfiBbs;- ASkotiâção dos serra- 
lheiros; Montepio de Bemelicencia de Santa 
Monica, Monte-piô, de Sáhta Engracia ; As- 
sociação fraternal dos Barbeiros ; Monte-pio 
das Necessidades; Monte-pio de Nossa Senho- 
ra da Conceição da Rocha; Monte-pio da 
Caridade; Monte-pio União ; Associação-dos 
cocheiros. 4 : tg 

O resultado desto examo é muito salis+ 
factorio. Todas as associações tinham saldos 
positivos, á excepção das cinco ultimas que 
tinham deficits pouco nas His não 


A mesa e commissão administrativa do 
Centro, depois do examinar; o relatorio e con- 
tas da commissão nomeada em 1857, conclue 
que 'é db' parecer que se approve'6 seguinte: 

“= 4.97 Que da quantia total existente do 
reis 2:2998225 sé destinem 6508000 reis para 
distribuir especialmente pelos cofres das as- 
sociações que Mic encargos de vinvas pro- 
vênientes da febre amarela, com restricta 
appliónção a esse cofte, na propotção do nu- 
meto total, por constituir tal encargo uma 
enorme despeza permanente, não ficando pelo 
facto de receberem esteé donativo inhibidas 
de entrar no rateio geral. 

2º) Quo a somma restante dê 1:6499225 
reis seja distribuída pelas associações que 
remetteram 'ns' suas contas, é que constam 


do relatorio da commissão, na proporção dos 
defieits provenientes da febre amarella, nos 
quatro mezes de Setembro a Dezembro de 
1857, deduzindo-se neste pagamento as quan- 
tias 'quo já. tiverem retebido, do Centro, fi- 
cando desta ira liquidadas duda 
lativaS aos donativos recebidos no Centro por 
occa! g1 y 


sião da” febre amarela. 
08 


“ João Felix Rodrigues o Manoel 
Cunha propozeram quê se man- 
dasse distribuir competentemente a” quantia 
de 4008000 réis pelos artistas das ilhas do 
Pico o de S. Jorge; mas esta proposta foi 
rogeitada em consequencia de ser. essa ap- 
ção contraria ao espirito “dos doadores, 
estabeleceram destino restricto na base 


jque Géoi o 
aos seus Uonativos, devendo nomear o Cén- 


tro uma commissão que trate de promoyer 

uma subserpção para aquelles infelizes. ; 

(0) «Futuro» “dedica ainda o Seú attigo 
E do 


toda à instricção em geral. Reformal-a do 
principio do fim, em todas as suas partes, em 
todas as suas relações. Organisal-a debaixo 
de'um systema regular, de um plano uni- 
armônioso. a 


“Ha quasi tudo à crear na 


instricção pj 


] ár na sécundaria, 
ba principalmente que orgahi ha superior. 
Os Elementos desta existem confusos é mal 


órdenados. Osprogrammas das éscholas Su- 
póriores não estão de 'sccórdo cóm as nos- 
sas "necessidades, b com às exigências da cia 
vilisação actual. - Papi md 
* Ha'em uns luxo de ensino, ba em ba- 
tros estacez de conhecimentos hojó indispen- 
sáveis, ba Em quasi todos má disposição dos 
elementos em accordo para às funcções para 
S Ólas de habilitar. Apto 
veitados, 'porem, todós os elementos, beim or- 
denados! e” dispostos | poderão corresponder 
ás nossas necessidades, sem talvez grandá 
augmento de'despeza c de sacrificios para O 
RETAdh, coa n5é o impr ui SRoqes 
— Na instincção 
acontece, porém, 
sentiu à neve: 
do seu e 
estabelece! 
s são 


d'uma vez, en reunir todos os 5 

bros, neciotiar 60 pa e 
onto ong po ta Tó sá tó 

poupa à ih dever mais facil, co 

poderá esperar que cumpram outro ( 

de forçosamente trazer maiores 


ele vt lrs lol 
nós Seb Mebros entaragados dis 
plo dp For a 

- Bem desejárâmos que o consell 
cedessé 48 referidas inspecções, e qui 


sessi SD pg nhecendo bem os males à que lhe cumpre 
Vão é preciso apróciar a necessidade dar remedio, trate de lh'o dar brava 
desta expedição. Temos alli muitos interes-|possivel. = E A 
ses, que à guerra pódo defrsudar, o que) Nest or 
portanto devemos defender. A favor da eX-|judicial,. Reçar a olhas 
pédição pára Macau militam muitas máis ra-|cómo se dei ! umpto (le que tan-. 
z6es ainda 'do que a favor da que foi para|to depende a sorte futura do povo. » 
Tanger, Se para aqui-mandamos elguns-na-| — Já-se-distribuiram os-pi do« - 
vios da nossa marinha para proteger os reio da Tarde». Esc lheu para Aaqélo a «Cor- 
sós subditos, para acolá devemos forço: rupha» de Madrid. Nos 


te da epocha. Ha Uai “de Joferias que, 
lem' sido mimoseado pela fortuna, Ra que, 
y l tado- 


cia, em, quant 
vor.. 


= - COIMBRA 

E "(Do Conimbnicensel Ciro 
O snr. José Bernardes Galinha, habil e 
incansayel serralheiro d'esta cidade, cílicaz- 
e, coadjuvado pelo snr. Antônio José Al- 


ves Borges, conseguiu estabelecer uma  fa- 
io ! ; 


bonenses / Monte-pio aliança; Associação fra- 


tornial dos sapateiros ; Associação dos carpin- |" 


ão na rua das Solas. E 
«por uma modesta tontaliva, 


O COMMERCIO DO PORTO. es 3 


uma proposta, que auctorisa o, dictador pará , cevada 400, fe 840, batata 400» 
levantar um -emprestimo, cuja quantia a as-[azeito, almude, 68000, vinho 28700. 


Eq 


acaba de lhe dar um úotayel, dasenvolvimen-| munir-se do dinheiro, ouro c joias, presen- esposo comprou a pêzo d'ouro are 


to. As oficinas foram todas construidas de|tes sumptmosos da munificencia imperial. [contracto 


E) Ti sa- Tem uma vozadmiravel, que não era O A cantora Garducoi era inimlavel no pa: semblea deverá fixar. a Ilhavo. — Trigo 600, milho 400, feijão 

Po cepa ar menor dosseus encantos para o snr. dos,0s-|pel de Rosina, no «Barbeiro», e na Zingara, TURIN 15. Hoje chegaram aqui as de-[520, batata 220, vinho a ramo 28640, azei- 
onto a fabrica de fundição como a ser-|malins. | : A ASR no «Trovador». | b putações de Parma e Modena. to, alqueire, 2:150. a nbeid , 
Soinno phenominal.— Perto d'um = PARIZ 14. —A diplomacia encarrega-se Oliveira Azemeis. — Trigo 760, «mi- 


ralheria estão actualmente trabalhando em Er E = Seta Ldo oleo É ) ú E HA 0 
a des a mez dormiu uma mulher de Valfogora [Hes- AC é * |noyamento da questão d'ftalia; porém não|lho 540, centeio 520, cevada 450, feijão 560, 
lide ós muito lisongeiro poder dar |panha].- Um periodico de Barceltona' cota EXTERIOR ) assignala ainda o prazo fixo para a formação batata 280 , azeite, almudo;,, 59400, vinho 


E para ni 1 PIO ã O fixo pa AETOO. 
. i U 5 assim iorcaso: ] ' E 4 o congresso em que tomarão parte as 5/18700. a j b 
dos novato noto RR Eee "sx Ná tarde de 20 de: Junho “ultimo The-| . FoLmas de Madrid de 15, de Pariz.de 43, srandes potencias ei? Sardenha. Ovar. —Trigo 800, milho 560, centeio 
dá. 5 vw |teza- Inglés, ide-84 amnos, ensada “com tm [do Havro de,11, Bruxellas de 10. 4 " Toda a imprensa se occupa e combate a 560, cevada, 480, feijão 730, batata, J60, 
* O trabalho “de serralheria"era ainda ha|individuo por nome Jaime, e moradora'-em vir Asguesra que vai recomeçar na China, escandalosa traição dos chins em Peihio. Es-jazeite, almude, 58700, vinho 28400. - 
“ âmnos limitadissimo festa cidade: Presénte- | Yalfogora, do districto judicial! -devCervera , [VAL talvez disputar á Italiao privilegio Mog- te governo e o de Inglaterra, de-necordo 4 Agueda.— Trigo, «alqueire 680, milho 
ênto tem tomado grandes proporções. «1º |sahiwdevsna: casa para apanhar herva e cupar, exclusivamente a altenção da Ruropa.| propõe-se obter imediata reparação. 400, conteio 340, cevada 300 feijão 500, ba- 
tato a E oi como não regressasse em todo 6 ídig, à sua Parece que d'esta vez a guerra hiráalé| “Deram-se as ordens para. concentrar um |tata 280, azeite, alqueire, 18850, vinho, al- 
familia: féz todas: as diligencias/pata'saber [à Oceupação de Pekin,, pelas tropas anglo-| pequeno. corpo. de exercito na fronteira; do mude, 28200. sis E Oi 
della. Recorreram á aulhoridade:local , “+ (francesas. Da urbe imperio, marroquino. E . Estarreja. — Trigo 640, milho 430, cen- 
esta; auxiliada polos: habitantes, procurou em |-.-, No entanto, a questão italiana, é aque VIENNA 14, — A «Gazeta oflicialp-e ou-[teio 400, cevada 400, feijao 640, batata 180, 
todas as direcções, deu parte aos povos co-| Mais avulta, e mais receios suscita. E tros jornaes elogiam o, imperador de França azeite, almude, 58400, vinho'o almude 38000. 
-marcãos;-á guarda civil, “ele; poré as |-1. A diplomacia voltou a oceupar-se d'ella, pelo artigo publicado no «Moniteur» sobre o Aveiro —Trigo gallego 600, milho da 


, 


» | parece que os seus esforços conduzirão é estado em que se acha 4 questão, dos duca-|terra 400, dito de fóra' 320 ,- centeio 360, 


em lr, 279 E: A— ili; ias fí !baldadas. à É 
1657 — Lavos 1952 — Miguêiea ASH pd RR drop aos rd “de pri- formação de um congresso das cinco gran-| dos e pelas outras considerações que com-|ceveda 300, feijão graudo 600, fava 200, 


anda do Corvo 1297 — Soure 1270 — Louzã|' “ Osimeios empregados: pelo juiz 


Ta “alha meira instancia tambem não deram resultado. |des potencias, é da Sardenha. | 4 rehende.. Não se confirma o boato. da ces-|batata 200, azeite, alqueire, 18950, vinho 
tg Pine Me Ataca dO Togos são Esgotados todos os meios de investigação, | , ”. A declaração do “Moniteur» não produ- E da Venecia por uma quantia aprazada. maduro , almude , 28400. 
as seguintes: «José, do conçelho de Poia- to tarde de 14 de Julho, o alcaide e Val- Au E aa rdnareo. effeito que pro- : ZURICH. tar do sapferencia pad adiar paty Da RO 
res, 69 — io ima, do. ogora participou que um pastor tinha" en- em Londres.  |ta, pois não tem havido uniformidade | 
os DER AVE dê dios ão pepenão gê ACER em ão vinhd SEE ES, de The Os jornaes piemonteses dizem que era| no ão diz respeito no ponto de Peschiera. NOTICIAS a AGRICOLAS 
Arganil 67>Brunhoz, do concelho do Soure, |reza Inglés. O que vdizia-o'pastor não éra |prevista pelo governo sardo, e que este re-lA Austria não cede em objecto algum e nem Sado! e 
66 — Bendaló do, concelho da Condeixa, 64| verdade. Thereza. Tnglés: estava unicamente ceberado francez uma nota das mais favora-|ao menos quêr discutir sobre a restauração No dia 15 rendeu a alfandega grande 
— Pellide, do nesmo concelho, 50. atacada; do somno: pesado, pathologicamente | Yeis para a Ttalia. é vê dos duques que considera indisputavel. de Lisboa — 6:8374649 réis. Desde 0 principio 

a e: conhecido! com “o nomedecaro=comu, e por A resposta do imperador Napoleão 4 ALGECIRAS 14. — Hontem 13 os moú-| do mez até este dia inclusivô o rendimento tem 


== Na terça rd dd do 


corrente, pelas '5 horas da sã le, foi assas-| conséguinte privada do uso de todos os seus deputação de Modena, é considerada na Ita-| ros seguirain reforçados até frente da praça, |sido de-110:9698471 réis. 


sinado Francisco de Lemos Pi pe Napoleão |pórém sem atrever-se a passar do Serralho: 


iro, do lugar sentidos, que não recobrou senão dous dias lia, como oo favoravel, poi 


Fi - io |- [depois de set Itrans, da 4 sda /casa. HT dissesi 280040. . dd Ka e só chegaram até á moralha uns 70, para en- Segundo uma correspondencia. de Cas- 
ns e Minas Pads o paesiBas | “er Não Ts nada ne Tê se pas-| 4 Ponho sa minha felicidade eja minha Erros seus mortos: do dia Ee e ou-|tello Branco , a colheita de cereaes alli foi 
"Consta quo. Ou assassinado e- mais seu [sou desde o dia da suá desapparição até áquel- gloria, na reconstituição, da, nacionalidade tros dos que tinham fallecido em resultado |muito parca. À do vinho é quasi nulla; la- 
filho atacaram sá pedra;e pau o assassino, e |lé em quo recuperou o uso das suas factilda- italiana, » á ) das feridas, no mesmo Serralho. No hospital) vradores. que colhiam, 400. e mais almudes, 
este, depois de pedir em vão soccorro, des-|des intellectunes, : É Ao | O que é certo, é que nos diversos esta-|de Ceuta tambem morreu um caçador de este anno não esperam por 20 | Em quanto 
fechou uma.clavina sobre 9 assassinado, dân= Patece, um újez antes tinha/dos da Ítalia central se continua a obrar, e| Madrid. a azeite, esperava-se, que a: colheita fosse de 
do-lhe o tiro na cabeca É imilhánie , porém de/à falar como se a acceitação, do rei da Sar- IDEM 15. — Hoje desembarcou no «lza- muito, menos d'um. terço; das colheitas or- 
g Ea curta “duração! arado. com o último. denha fosso diffinitiva, e como se, à «anne-| bel ID» o general emchefe dó corpo de ob- | dinanias; 


Piemonte fosse facto, consuíoado. servação, o general Echegue, e seu chefe de | mai 
ariz é muito outra a corrente-das|F. M. Tambem está desembarcando o exer- PARTE MARITIMA. 


cito de Granada. E 
'PORTO 20 DE SETEMBRO. 


; PARTE €0 SM “HORAS! DA “MANHÃ! 


O rei A Onda O rei d'Ouda, que, | tação 
por motivo da revolução da India, estava| HD 
prisioneiro no forte William, em Calcutá, | Versões. obs 
foi posto em liberdade pelo governo inglez. A umas imporianto é,a da consliluição 

Durante o seu capliveiro, foi exemplar, do reino d'Btruria em proveito do, principe 
Abstendo-se de todos os prazeres Íegitimos| Napoleão. , 


MERCIAL. 


é | que lho, permiltiamvos inglezes, gastáva Diz-se “que a França e a Áustria vieram]. 4 bingo 1—=—=a í R+ Sabiram 08“hiatés Hitminio o' Tres" Graças, 
É tempo principalmente fazendo-ivársos ,* pin=|à um accordo, para regular os, negocios da ALFANDEGA. DO PORTO. ) ca areias ao Havre: de Grace. e raquelle 


: "HI tando, relratos/e escrevendo cartasvásiisuas Italia central, entre os dois imperadores. Receita ntó o dia 18 de Setembro: -81:0248325 As 10 horas e 3 quêrtos entrou. o vapor Lu- 
E | ) 


mulheres. A sua maneira /dé| — À supposta combinação é; 


dE innumeravei; | R E 3 Idem no dia19........cc.c..  5:4448285 |sitania. ? - 
Direcção da alfandega. — O snr.|procurar a ifispiração  poetica era' curiosa. Os oo do pl À pi RE imperador menti)" Bit fóta da tp dad 
Antonio Duarte Nazareth reassumiu-hon- Estendia-se, como quem: se lança a na=| da Austria ND Pu dd direito que i 86:4688560| meto e Rat a gen TAM BODoo 
cas horas depois de ter/chegado | dar, com os braços (e pernas abertas, tanto ph Er a det o º ter de O 
ital, à direcção interina. da alfandega | quanto podia, sobre uma-cama coberta! dtal- | radór Franci e joseoueia por seu tura DESPACHOS PORTAÇÃO. MOVIME) : 
GI LGÉR 34 té HO lZ Os” E mofadas, é assim! esperava que a musa lhe no ao ce batido que NauDao Par) (35/1197 DADO sore 19. á NIEAVA O VIM OsDh, DINASOS PORTOS DO; 
Caixa do cor 7 Pedem-nos pa-jenviassó o raio d'inspiração, que havia dejma e as lvgações, ficará rei, do novo RIO DE JANEIRO. “galera Amizade, Viuva/ — diria 
ra lembrar ao. sar, administrador do. correio |dar vida; animação e:o colorido «oriental a reifio d'Briuriai” Cormtudá o principe/só go-| Azevedo & Eilhos, | 60 caixões bom! pomada de sebo ; ERRO A rlty(DE SETEMURO 
d'esta, cidade a conveniencia de. se, estabe=| seus! versos. beboiagorg so || vernará «as legações como vassalo. do Papa, |e 100 cunhetes com, velias de, dito. ;- E (LOL no ars qria PAREPSOES BRTRADAS. 
lecer uma caixa-para-a recepção -das-cartos| 1; À sua afleição! pelósibonecós “era |ex=|pagando-lho um  triblito. PAM ds vel ÁDEM. oNa barca Silencio, d. 3. + Corcêa, q OLHÃO, — Cahique Novo. Brilhante, go, 
! ] ) Por sua partoro Aiior AUT isto E Em o na bata Cr ql oO a 


extênsa rua não É w Recebeu anoticia da sua liberdade com |Zes êmpregará a sua influencia com Victor |; MJ. de Sóuza Fetreira, 6 barris com| “IDEM. — Cahique Cezar, peixe. 9 
Estamos 'Gertós que o snr: Lobo'se di- |alegria, porém com dignidade, na! -occásião | Manoel, para que este vonsiga que os'povos | sálpicões '6) 18 ditos com sardinha, & |-—So MIGUEL — Brigue. Esperança; -barro-—— 
ghará acceder a este pedido, porque, além |em que hia comer. - da Italia central deem os seus suffragios'a IDEM.—Na barca Joven Ermelinda, D.J. Alves, FUZETA-— Gahique Nome, di 


E z PORTIMÃO, — Ei 
da-ser justo, “não póde trazer inconveniente| O vapor monstro: 


na neo o (Ph pjporyp$sp que (nfaquella| trema;como ade uma criança. «o 


de 


0 Cahique Sant 


3 6-se-no |SêU genro o principe Napoleão. Os que per- 1 caixa com obra de palheta falsa; Ai,M, de Souza a 


' 19.2 pole; T/13, ; ente. 

algum” ântes “pelo “contrário é ssa «Globe ; de 9 : ei E - | tendem Dr Sembinagão assonhadas 1 De BRR bares” Monet 3, F.C. Silva,1| - JMIA TERCEINA. e Palacho Segredo, trigo. 
ara'ô grânde Numero de fabricantos tanto | « Tendovo «Great-Esterny de percor-|2em que foi para submeiter este plano a Nas |barril com vinho... o. E im Patacho Monteiro 1º, carvão. 
aquela rua como das immediatas. rertodo o rio alé ao mar, pôde ir ex- |pôleão, III, que o principe Metternich; foi a Esso o prjiee. Ei sa oo NENGCASPLE AS Escuhá dindimarqueza Kicrsti- 
— Weshumanida om esta epigra-| perimentádo nas cireumstâncias as mais dif-|Erança, e o artigo do «Moniteur» é por elles NE DRTATO bo8, MTHIAGÓL=a Deigue oMesombro, Aadebdát 
phe demos hontem 'aía  nolícia em que é cen-|forentes: Da muito facil'fa- gonsidntda o deoxito da mis-|7 parris com sardinha 8d caixão com, ferragem, Joan UAARDINGEN, — Golcola - holiândeza Maria 

| zê 1 tie é regular a sua são' do enviado austriaco. baeas 1 aPEl MBUCO.—No brigue Promplidão 28, J: | Joanna, arroz. Ur nn 2 
surado 7 poqoes perên lo datualiado sággojda FER alededam ab Jeri Ii Santar bs fas Este plano não encontraria grandes dif-|M. Goncalves, 3 caixões vom, colim d'algodão em SUNDERLAND. — Brigue inglez Tornoy Close, 


Ribeira, com , rel 


sacçusado: na |locidade. y 
amas ho. 


* No segundo dia provou superabindan-| fiouldades na Italia; “mas não assim da'par-| Pes : carvão. 


as. e 4 
MARANHÃO:— Na barca Corólina, 3. M. G. GIBRALTAR: — Rasca: Salivoira d'Avoiro, al- 


é,0.snr. Antonio, Pi] tomente que fa “sua marokia! é! superior a] te das grandes potencias da Europa, espe<) vicira, 10 volumes: com “objectos de mogne, eto;|P 


lo i Eta Ra sta. 
nheiro de Carvalho, escrexeu-nos. com o fim|tudo qué'se podiaêsperar.. ' cialmente da Inglaterra, que não deixatin de|3. os ploliveiro, 2 fornos são) forno; Made O. Azex p TANIA, = Cahique Livramento Conceição, al- 
y E ramerécic iz 4 BRACE t [ag não | protestar energicamente contra uma”orí vedo,, 12. volumes com ferragens, cadeiras, etc; | farroba. 
de, provar que é immerecida, a censura, e diz]. Até-á Suá chegada to mar as rodás o he toúias E tondodia gdreação sd - P. D. Guimarães, 1 cunhete com retroz. LIVERPOOL. — Patacho Leopoldina e Amélia, 
—que estando a trabalhar na-sua loja, e-tendo |faziam mais dé (seis! rotações por minuto OR BOMBAS AG! deria à creação d'uma in- PARA! —Na Borca Amazono.” Pidto & Rochh!| enrvão. sto 
aviso do, acontecido, so, plleiecera:para iman-|neiá''ó helice mais de dezoito. A" sahida flwencia- frarcezr directa na Ialia, e no que à | 499 alqueires de Dalatas; J. C, dé Castro, 5 caixas | -1 ISLAND, — Escuna dinamarqueza Berlha, bas 
dar Duscar a maca á ponte, por ficar mais|do rio à volocidade das rodas foi levada a|Russia não ideixária.de vêr uma ' predispo-|com vidros e 8/ ditas om! figuras de barro: | [calhau, | s b 
perto, ético mandára logoloicabo Berniatdo |nóva rotações ipor/minbto 6'à do helice a |sição para.a restauração da familia Murat em RIO GRANDE.—Na barca Aliança, E. P.Silya,| SETUBAL. — Hiale Romfim, vinho. 


Rodrigues' d'Almeida, para acompanhar o |vinte e sote, nz cabina Napoles.,. e! ro bota oh é NEL CASTLICE DOT Dir Clarence, sine NOVA: S Pilaeho infloz Sidigt, gia 
doente ao hospital'; e que dissera qu n BLA Eres fespondeiw fistah m Aqueliasane fazem cionfato Neta ABelT. 6. Sondmon, bias 06 vinhos Smith Wood| — CORCK. = Milo Novo Pinheiro, amaútiga. 
jassem quem'o'conduzisse,' porque” não linha! taneamente a este io, al gmento dê for-| citamos indicam como compensação eventual |house 6.º, 2 volumes com doce. - SAMIDAS, * 

dolhoridade e mais gitibtdra ERP ot Hi parao,; soberano da Toscana, o throno, dos) — DRE Rpg Beda PORTINÃO.—Galeota hanoyeriana Reina, las- 
que; do aviso que 'recebôra, 4 conducção do|peranças. principados. : Woodhquse: & 6.º, 3. pipas, Te albildos “e” Gleas | MOS IL > 


ape mus tl o 
enfermo, não mediára um quarto de hóra. | No rio, quando 'a5 Wlfchinas trabalha- | --Conclue-se. de toda. esta diversidade de | nadas de vinho. VIBIRA. — Baléira  Malla-Pósta, “lastro. 


s - o Vie E F E - H a a e [ q a FIGUEIRA. Hiate /S; Lourenço, barro. 

“MMheatro. A companhia de que é) vam lentamente, omavio) andava-dezóito mis |Donlos, e opiniões, que a questão não. está) STOCKOLHO.—Na escuna Hoppel, Butler Ne-) art Up Ar liato 5 nizade, manteiga. 
emprezaria a “Associação Dramalica, que abti)lhas em cincgenta, e oito; nainutbssgu 7 hi oje mais adiantada do que, estava hontem,|phier & G.4 674 caixões com viriho engarrafado. orar. É farta FERE a ea ud 
se forinou ultimamente, e á'qual o'shr. Cou=] |, Os directores tinham promettido quequan:/º quB Io não estará ámanha mais que, hoje. TERMOS DE-CARGA. E tdo Adib go Jiigtêz Ellora. - 
to Guimarães passou a empreza, deu! hon-|do as machinas allingissem a grande: velo=! TELEGRABHICOS! PE ' ENA - = Brigue inglez 81. 'Godrge, mi- 


vimarãos É ; : U sbD HOS' 1 : u y 
tem O primeir no apso de cidade a marcha sória de. 18/a.20,milhaspor/ | “ DESPACHOS Ti AANANHÃO = Galera Aurora, copitão Lopes, Hliato do" arsenal Vallada. 


S. João, com. 6: do drama — |hora; porém, depois;da experiencia: de 'hon-| -! LONDRES 1 ) governo de Nicaragua! a: ; 

Era d; ja GonSang que |tem, não póde duvidar-se-que-a velocidade| ractificou A tratado com os Eétidos Unidos, ond Ene A ga cap caça EEE) 
chamaram comedia, e que intitularam — Nem : poi ihúa os negociações com a França, an- AVIOS QUE NISTTARAM POR GOMPLETA PORTO, 19 DE; SETEMBRO. 

casado, nem piuvo, . aut nullando..os shesultados: com a Inglater corso - DESCARGA. : a Ceres 

ra nino Parece, quesa Inglaterra/dinigia uma inergi peota " , SETEMBRO, 19. Húilk “AVEIRO, dias. = Cahique Nugre, capitão An+ 
“sNão houve. applausos. | b raintil ca reclamação ao; governo; Washington ajros- SETUBAL. —Hiale Yalento 2.º, mestro Borda. |gelica, sal a Daniel limão '& C.º 


ju o “IDEM, 8 dias, — Cahique Cautela Com. Elle, 
GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. ''|capilão Simões, sal à Daniol Irmão & G.% 
GO O “SETUBAL, 20 dias. — Hiote' Christina, copitão 


ho, rd b 1 e 
-—— O espectaculo principio: la-e O peito da questão da ilha de Frasér. -o! 
no: cnErg dm pelo é jo CIVIENNA 14. — À «Gazeta» de 14, na 


do E Aesnctaçia dm nsto, pelo jo- 


ven rebequista do, e cantado pelos acto- 
res 6 dotrizes (da companhia. Foi a unica 
cousa, “ein “nosso 'entender, que bg 
applaudida, e foi penaque' o“fão 
hymno é bonito. ti + 
Do espectachlo Tallaremos 'emoulro lu- 
gar lo decasião. ira Ss 
Loteria. — O plano. para a setima ex- 
tracção) daolótéria do: 3.º trimestre do Cor- 
rente. anno, da Misericordia de 


seguinte: 


: EM 19 DE SETEMBRO. — à je 
peste a a EE “ Assucar=27 caixas, “140 | snccos 106 barricas. Caldas, sal: a Dantel Irmão & G.* 
UM or Fo) 


abtigo 


4 po SANIDAS, + 

- A aa] Luso, astro! 
IDEM. — Barca Parece In 

meida, las 


iBaitodo FERRO pé! 

Euesdos IMADOS. RLA PILAR O EU 
-sBARIZ 44, =0 governo: mandou 'con=| * Perro 54 feixes e 98 
centrar 3,000 “homens nasfronteiras dê Mar= ORA sáceas, “O 

vel | rogos; eArgeloiquies ou enbovizo codes pon) |CManileiga=o barris. 
Parece que o governo inglez pedia 40/ 
nosso força panatomar-terriveis represalias| - 
na ;Ghingag 205 olisheijas Eros quo no! 
--Dizemyde Turin que''se val nomearuim 
vice-rei parava:'Poscana para governar: inte- 


crivel, capitão Al=, 


a-Sa, como um dos ineios menos, 
fosos para destruir o oidium, , rogiar, 0: 
chos com cal queimada. Porém, ha out 


GUS; 


O seu capital ser s,| pouco conhecido, e que .produziu-muito-bons|rinamentessiuose «o ato! vm 
- formado de 6:500 bill ja| resultados. Mr. Le Molhenx, proprietario em TURIN 14, — Cinco deputados: de Par-| - mus ve TOCAR o! PR) 
um, havendo -| Langoiron, preseryou as suas yinhas do, oi-|ma virão. d'um moimento'a'outro com missão ad trapo ta 
Os prer — 1 |dinm, já'depois de invadidas, derramando! para o, rei; offerecendo: a 'annexação -votada| 9/7* “Vinho! maduro. 
de 2:000800) | sobre ellas cal viva em pó, ou a = [pela assembleastuo! cu obnho qo! gemonáso | o + Vinho verde st. e — 
2 [duzida a pó, o que se consegui «Em Parmaitomou-se em consideração pe-| 7! Despachado para UEM precisar d'um caixeiro, p 


| * pezo falle na rua da Assum; 
air ioga ) i 
AVENDO o snr. juiz comissário da mas- 
'sa fallida do, commerciante d'esta praça, 


“|R.H. Russell ordenado um rateio do 2% p. c: 
fabio já 


terra'd cal: em pedra. 'Aôs :|Jn. assembla -o seguinte: à 'confirmação da! 
lançar-so“a com um crivo: 0" ldictadurande Farini 
Mr. Molheiúx não só! conséguiu' preser-|tatuto Sardo ea fundação de um capital pa- 

var 'às suas vinhas do oidium, mas tambem |ra soccorrer) os: voluntários venezianos. 
destruir os inseclos. pinfestayam e Tem havido um terrivel' temporal em 
pular» ique-a- mesa-da Santa Casa da Mise-|adubám às terras, 20 mB |Calcutáo occorrido' novos naufrágios. | fe 

ripordia' de, Coimbra pedira! ioblivená a Novas peças d'artilhexia. — MARSELHA 15. — As ultimas notigins de 
[onstantinoplal, dizem» que“o 'sultão tem" es- 


i A 
ni;va promulgação do Es a Aguardaih 
soA eum 


nato 


aos credores verificadas, acha-se 
aberto o pagamento em todos os dias não 
santificados desde as 9 horasda manhã até 
ás 3 da tarde, ém casa do administrador An- 
lónio José Alves da'Silveira na prata da Ba- 
talha n.º 38, “devendo os eredores sollici- 
; tar os respectivos iandados no “cartorio do 
1500, 520 jo qe do Commercio: “escrivão “Pacheco. 


thorisação, para 'contrahirium. “emprestimo de Perkins, filho do inventor das peças “cham: ! O e 
3 contos de reis, evquednBanco. Mercantiljdas á Perkins, doclarou.que=está -promptoltado em; perigo de vida-em' consequencia dê trigo barbel 


Trigo!d Americ, 


se preslára.a fazeno emprestimo porinter-ja fornecer, aos; governos: europeus canhões|um (facto, a respeito do que se estão'fazen= 
medio do, seu ee ao A = “de vapor q É doada Ga RIAA A tab "uma do averiguações, O capitão Jonier, commanc| 

+» Whelegrapho eletrico. Segundo tonelada a uma -distancia-de cinco milhas. — [dante 'do vapor de rc oque, “inglez;- lançou) 
um mappa publicado, pelo «Diario» o ren) Uma rebeda ftançeza.— Mr. Wie-|por'dúns vezes só tavio | contra a Tanicha 
dimento) proveniênte «das taxas cobradas pe-jniawki, que proximamente, deve casar. com imperial, fn'quê hia “o sultão, mettendo-a! 
- Jos'7ansuuncios telegraphicos nas diversas uma sobrinha do pianista compositor Osborn, |a pique. Este salvou-se milagrosamente: 0/4 
estações doreino foi de 1:4758790 na pri-| comprou a Beriot a sua rebe e- | capilão foi preso;se omiiistroinglez; M. Bul* 


adsl so arodaso! 5,6 (o mqassapor 
ÚSTÓDIO José G calves Parada, tendo de ' 


a 4 1 é ka d H ç 440 a 460 o se retirar pot: algum tempo para fóra da 

data guiimendlbols 12818391 na segu we," prometleu que tomaria as mais severas, tato É c240 41.1 lIeidade, para Em sua dátesiada sau 

da quinzena. O rendimento em nformaçõos para casligar este facto.» -- |Azeite [almud 58200 "Ide, faz publico, para os efleitos convenientes, “ 
e E y > 


ferido mez, “poi É do 2:707g1 


a » Osgovernador des Candia apresentou a) 
“Fuga e casamento. À ! 


1944 bo NES e o. 

sua demissão! em» consequencia: dos últimos|! Nos“meércados reguladores do districto 
tâmultosessasitol sotinemunnso ass a -|d'Aveiro“o preço porque foram' vendidos al- 

O contrabando das: armas e munições) guns! gêneros alimentares na semana finda, 
ontijua com actividade n'aquella cidade, ap-|foio seguint Ca pr e 
rehendendo-se ultimamente, uma bombarda) | Albergaria. —=Trigo. 650, milho 400, - 

e y usa “| lcênteio 500, cevada 400, feijão 440, batata il LUGA-SE a casa na rua das Tai- 
A assemblea votou 'por/220, ázeite, almude,' 48000, vinho maduro pas n.º 53.e 54: quem a per- 
posta, que confirma a di- ta dito verde 28200. 7 tender fallo na rua do Calyario n.º A7.º 
'o tomou em consideração eúra, — Trigo 780, milho 560, centeio [1855] 


que por muito obzequio'se encarregou da sua “ 
procuração o 1ll%º snr.Eduardo Moser, con * 
amplos poderes, para gerencia do'seu negocio. 
Custodio "José Gonçalves: Parada. 4 
[4854] + 


[mente em Dublins com o, fidalgo, nepolitano 
duque de GADO EU E e 
sêmento ai cantora, escrava: do seu 'deyer T 
[rarcom 0 publico, cantow-a «Traviata», com || 
o mais extraordinario” applauso.'A nova du 
queza de Civelli “estava: escripturada' por 6] PAR 
mezes;'h comóçat de 4 de” Otubro; para/unanima a pi 
4 bella Sersaftas, fugindo, não esqueceu/o theatro de S, Carlos de Napoles, o séuletadura de Fatini, 


H Donaldson & €.º (na ra 
para dos luglezos n.º 6,) tom para 
vender cascos de pipa avinhados, 


| usados, no seu armazem, sito no O: 


o de Gaya n.º 365. (184 
eflectuado a arrematação 


O se tendo 
para o fornecimento dos generos de 


do hospital militar permanente do Porto, a 
commissão administrativa do mesmo nova- 
«mente convida as pessoos a quem convenha 
o contracto de taes fornecimentos, a prompto 
pagamento, a comparecerem no dito hospital 
pelas 40 horas da manha do dia,26 do 
“corrente. À ) ' 
Porto, 19 de Setembro de 1859, 
a J.M. N. de Reis, 
Presidente. 
(1846) 


nº dia-26 do corrente se;ha-de proce- 
der á arrematação parao arrendamento 
«da cêrca do hospital militar permanente 
d'esta cidade: as pessoas a quem convior, 
queiram comparecer no edifício do dito hos- 
pital pelas 10 horas da manha do dia indi- 
cado, onde a respectiva commissão adminis- 
trativa apresentará as condições da arrema- 
tação. Á 
Porto, 19 de-Setembro de 1859. 
Jd. M. DN. de Reis, | 
Presidente. 
1847) 


“mercearia, e pão para as dietas dos doentes |, 


Grande Leilão. 
) . E” os dias 23, 24 é 25 do 


corrente, ás. 10 hotas do 
manhã, na rua de Breyner n.º 
7H, haverá leilão de ricos 
moveis, sendo alguns estufa- 
3 dos, louças, christaes, porcel- 
a lanas, tapetes, cortinas, pratas, 

um rico pianno de pau preto 
de 7 oitavas, uma rica porção 
de livros que serão arreimatados. por obras 
e mais objectos que, constam da lista que se 
dá no bazar 'de Gonçalves, “Praça de Carlos 
Alberto n.º 7 e 8. [1835] 


ARTA Ludovina Leal Flores e seu filho 
José de Souza Leal Flores, bem como 
toda a sua familia, assás” penhorados pelos 
immensos soccorros' prestados por todos os 
cidadãos d'esta” Villado' Conde, no dia 13 
do corrente, por ocensião do fogo em sua 
casa, e não podendo pessoalmente agrade- 
terem a todos, véem por este meio confessar- 
se obrigados e patentearem seu eterno re- 
conhecimento por tudos os grandes o re- 
levantes serviços que acabam do receber. 
I (1827) 


PASSAS DE MALAGA. 


NTONIO Mendes - de Carvalho, rua das 
Hortas n.º 54, tem para vender excel- 
entes passas de Malaga. (1829) 


MESES TD RO ES ci 
BARONEZA de Santos e seus filhos agra- 
decem a todos os ill.º*snrs. o favor que 

se dignaram fazer-lbes de assistir aos res- 

“ponsos que se resáram no dia 17 do cor- 

rente por occasião da trasladação do cada- 

ver de seu fallecido marido e pui o sur. ba- 
rão dé Santos para o seu jazigo de familia 

no cemiterio da Lapa. - [1848] 

POTES PRE EC 


Continuação do. leilão 
A tmobilia que ficou por falecimento de 
Carlos Diogo Spencer, comprehendendo 
livraria, pinturas e: gravuras, na rua da Re- 
boleira n.º 57 e 58, no dia 23e seguintes 
“de Setembro, pelas 11 horas da manhã, 
Os mesmos objectos estarão patontes no 
dia 22 desde as 10 horas da manhã até 
ás 3 da tarde. 
As listas dão-se na rua das Hortas n.º 


103, loja de livros do snr. Fonseca. 
[1849) 


QUEM pretender. alugar uma casa com 
“e padaria, na praia de Miragaya, n.º 401 
108, falle com seudono, residente na mes- 
ima propriedade, par se tractar do seu ajus- 
te. 


[1850] 
SOCIEDADE 


- Transporte Portuense 


EGLARA “ao respeitavel publico que desde 
Do dia 18 do corrente mez em diante re- 
solveu fixar o preço (das 4 horas du manhã 
até ás 6 da tarde) de cada pessoa desde 
a. Porta Nobre para S.' João da: Foz na 
quantia de 80 rs. e vice-versa o mesmo, 
| é bem assim que desde'a mesnia data em 
diante partirá do mesmo Tocal para a Foz 
im caleche ás 8 horas da noite em ponto 
e d'alli para a Porta Nobre ás 9 horas, sen- 
do o preço da passagem de cada pessoa por 
hida 160 rs, e volta o mésmo. (1830) 


Acme Augusto. Cesar Osorio « Irmãos, 
de Mezio-frio, .na qualidade de sobri- 
nhos do padre Antonio Benedicto, fallecido 
no Ultramar, constando-lhe que um André 


que hoje se intitula André Benedicto, du 'jul- Di 


gado de Baião, se pretende habilitar por fi- 
lho do thio dos annunciantes, o que é falso, 
por isso previnem, para que ninguem, con- 
tract. com elle sobre, a horança do'fallecido, 
com a pena de nullidade por serem os an- 
nunciantes os respectivos herdeiros da re- 
ferida herança. [1841] 


ERR José Marques Braga & [0.º par- 
ticipam á praça e aos seus amigos, para 
todos: os effeitos: legaes e convenientes, “Que, 
desde o dia 31 de Dezembro de “1858, dei 
xou do fazer parto da sua firma o snr. Joa- 
quim Francisco Ramalho, passando para 0.s0- 
cio Ignacio José Marques Braga, às obriga- 
ções activas e passivas do ex-socio que se 
retira da saciedade por mutuo:é amigavel /ac- 
cordo, ms ! 4! . 
Porto, 19 de Setombro de 4859. 1 
“> Ignacio José Marques Braga & O, 
, [1842] 


ia a e e ee 
É BNDE-SE um lindo carro muito 
moderno e novo para quatro 
pessoas e de 4 rodas, chegado á 
dias de Lisboa: quem o quizer vêr 

póde dirigir-se á rua Formosa n.º 64. 
(1844) 


a ção maças o Os 
RAGA & Carvalho, negociantes na calçada 
B dos Clerigos n.º 5, arromataram todas -as 
dividas da massa fallida de Abilio Faustino 
d'Andrade, e previnem que ninguem pague 
as mesmas dividas senão aos annunciantes. 

Porto, 17 de Setembro de 1859. 
[1837] 


HOTEL LUSITANIA, 


NO PORTO. 

AZ-SE | publico. para. conhecimento, dos 
F seus amigos e freguezes, que, desde 29 
de Setembro, dia de S.Miguel, de 1859 em 
diante, muda para uma espaçosa cosa na 
travessa da Praça de D, Pedro n.º 4, com 
vistas para a dita praça, e tambem faz frente 
para o botequim das Hortas. (1838) 


MISUEL Ferreira d'Araujo, Soares, achando- 
se babilitado. para: poder - receber tudo 
o que se lhe deve, procedido de transacções 
e fazendas quo vendeu a credito, durante o 
tempo de sua: gerencia: commercial no Porto 
na calçada dos Clerigos n.%43 0 44,0: faz 
publico d'esta maneira, pata «que as: pessoas 
quo: lhe estão em debito não alleguem igno- 


rancia quando sous débitos lhes sejam pedi-|" 


dos pelo annunciante, ou por pessoa encarro- 
gada pelo mesmo com procuração para potlor 
receber, o (1839) 


AULA THEORICA E PRATICA DA LINGUA 
FRANCEZA, 

ma Travessa da Fabrica do 
Tabaco n.º 33. ie à 
nn Rálhot tem a honra de participár a seus 
mM. amigos em particular e ao publico em 
geral que, no dia 1.º d'Qutubro proximo, 
muda o seu domicilio para, o Jargo do Moinho 
de Yento n.º 32, ficando, à aula aberta no 
dia 3. cas 

Tambem se promptifica'a dar lições 
ficulares, na sua casa e nas dos alum 


a a e ipi 
MA senhora | esltangeira, com: diploma al- 
U lemão de exame e capacidade em todos 
os ramos 'da educação! demeninas, pretende 
entrar como mestra numa; familia -d'estaci= 
dade. nos da bo ] 
Quem a pertender se 90 escri- 
ptorio dos snrs. Grabams, rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 36. [1786] 


Azeite d'oliveira superfino 
clarificado. 
ENDE-SE na rua da Reboleira n,º 58 — 
“Porto. . 3 du (1834) 
OSÊ Maria de Foria, director do Col- 
legio de 'S. Sebastião, mudou para 0 pa- 
Jacóte de Bellomonte ! 


As aulas “abrir-se-bão a 5 de' Outubro, 
| (1824) 


pondo took 
do MAS Il A 
“QUINTA 
RETENDE-SE, para se to- 
> mar arrendamento, uma 
quinta que seja toda murada e proximá a 
esta cidade ou, á, beira do crio. 
“+ Quem astiver; com «estas condições e a 
queira atrêndar, deixe as indicações neces- 
sarias em carta fechada no escriptorio d'este 
jorual, e sobseriptada a F. de €. - (1816) 


pires “de Cork, de 1.º qualidade, Con- 


Estabelecida 


gostas n.º 20. 15 (1401) 


“ro LEILA 
M os dins 22 23 docor- 
rente, pelas'14 horas da 

mahhã,. na rua 9 de Julho, 

junto á Fonte do Ribeirinho, 
casa, n.º. 944, | haverá leilão 
de superiores christaes, lou- 

«ças; casquinhas, pratas, moveis 

de mogne feitos em Inglater- 

nã ra, relogio, piauno, tapetes 
quasi novos, lustres modernos de metal 'dou- 
rado, 2 carrinhos de verguinha muito ele- 
gantes, sendo um, de À rodas, e esto será 

vendido completo com. bons arreios e 2 

cayallinhos : um jogo darreios novos, e, to- 

dos os mais variados objectos que constam 
da lista que se; dá no bazac duruavdas Tai- 
pas n.º 92. om * qu Gi RA 

Todos estes objeutos, pertencem: ao «ill.º 
snr. dr. Jones Willams, que 'se' retira para 

Inglaterra, estarão patentésno dia 21 des- 

de as 10 horas dá manhã, até ás 4, da tar- 

miud dn, [4828) 


do 
E de moedas (cumbios) e, eseri- 


Quer precisar de uma mes- 
dé tra de probidade para casa, 
para ensinar meninas, falle na rua. de Santo 
Eloy n.º 25, onde. se. dão as informações 


necessarias, etc. (1793) 


- Attenção, 
O depozito de saboaria do Freixo rua Nova 
N deS. João n'º 412: 413, vende-se : 
Cobre em chapa e fundos em por- 


ção, o arratel.., a 260 rs. 
Cobre em chapa e fun = 

lho, o arratelo....cc rios. 42705. 
Tuqos de, chumbo para canalisação, : " 

DL ORPatoh. + cisareio mio comme ce deb LUSA TONE 


Clorêto de cal vindo de França cia 
a 28560 rs. a arroba. Sb = (748) 


M a rua da Reboleira: n.º 42, ha para 
[3 vender aguardente de 2 e 10 graus. ; 
PERA [1618] 

Farinha americana em | 


barricas e centeio. 
pESDRSE na Bateria, do Terreiro pi 


» VENDE-SE 


[Bias armação propria pará fazendas 


“brancas ou miudezas ; tracla-se no largo 
de S, Domingos n.º 10, : [1789] 


Jm.9'35. bs 


O COMMERCIO DO: PORTO. 


Capas e casacos Imper» 
= . + 
miaveis, 

DE WARNE & C.º, DE LONDRES, 
A agora as copas e os casacos 

de borracha teem tido grandes 
:y defeitos, como endurecerem-se com 
o frio, estragarem-se com o calôr, 
e serem muito pesados. A inven- 
cão simcalôr dos snrs. W. Warno & C.* 
tem remediado todos estes inconvenientes. 
As suas fazendas conservam-se sempre fle- 
xiveis no tempo: mais frio, resislem ao 'ca- 
lór'tropical, e são à tal ponto portateis que 
um-casaco de seda impermiável pesa ménos 
d'um arratel é póde-se trazer (commoda- 
mente) na algibeira. Ta polainas 'da mes- 
ma fazenda: es 
“Agencia, no 

20. 


o 


Porto, rua das Congostas 

n.º ia [4769] 

ENDE-SE uma boa propriedade, 

“sita m'um dos melhores; luga- 

res da cidade, que se compõe de 

casa para habitação muito bem 

construida ha póucos annos, em. fórma de 

Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 

das, abundancia d'agua de póços, com casa 

para criados e cavalhariça separada : quem 

a pertender falte no escriptorio do expedien- 
te d'este. jornal. 


ATTENÇÃO. 
A FÁBRICA de fundição do Bicalho acaba 

de'combinar um novo engenho, bomba, e 
buchas de ferro para nôras, que pela facili- 
dade do trabalho, e abundância d'agua que 
tira'em pouco tempo, muito bem se lhe póde 
chamar estanca rios. o 

O 'primeiro que se fez, é hoje proprieda- 
de-do snr. Antonio Joaquim, Ferreira, mo- 
rador em Rio-Tinto, no lugar da Lourinha, 
aonde póde ser examinado; ou na mesma 
fabrica outros, que se' estão fazendo por 
encommenda. MR Ur tOiO 
Porto, 26 d'Agosto de 1859. - 

** O Gerente, | 
Luis Ferreira de Souza Cruz, 


VENESE 


ML bilhar em bom uso. Falla-se na Phi 
Jormonica, rua da Fabrica. (1458) 


ENDEM-SE gallinhas Bra- 
»hma Pootras na quinta 
do. Mirante, em; Ramalde: 
quem «quizer, comprar di- 
rija-se no caseiro da mesma quinta, Tam- 
bem se vendem duas voccas inglezas | legiti- 
MAS, o fino cus l ! «[1836 
Collegio francez e portuguez para me- 
'ninos, dirigido por P.'Podestá, na rua 
do Pinheiro, muda-se para a rua do Almada 


(1832) 


A tua Nova, dos Inglezes n.º 4, tem um 
grande sortimento. de candieiros e lustres 

para gaz vo ' va A 
+ Cannos de composição de todos os tama- 
nhos para gaz e agua, globos 'e outros! vi- 
dros de: diferentes - feitios, e todosos mais 
objectos que pertencem a iluminação a gaz; 
( (4344) 


“-Machinas a vapor. 


dade da' mui accreditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & 0.º, do Londres, avisa 
aos 'manufactores industrises e agricolas 'que 
tem: á venda duas machinas 'a vapor da força! 

de 8 cavallos cada uma. y 
* "Recebe ordens" e 'óbriga-se a apresen- 


quaesquer' machinas/ que “se exijam. 
Rua de'S. Francisco n.º 24. (1443) 


O ARMAZEM de J; M: Lobo, Praça: de D. 
Pedro, continua o sortimento de papel, pa- 
ra forcat salas E POR ERP dentes, afian- 
cando-se a quali ade. coa o JAT6A) 
LUGA-SE o segundo andar da “casa n.º 24 
a 26, no lango dos'Loyos, propria pura 
escriptorio ou exposição de fazendas: tem duas 
grandes sallas, alcova'e agua identro; 
or qb «nisso À t “ (1742) 
ESTRADA DE CAMINI VALENÇA, COM 
UM RAMAL PARA COURAL. o) 


| Plemento do emprestimo «de 420 contos; 

para estas estradas, no éscriptorio da: com- 
panhia, Utilidade Publicas o «: nen 

As, prestações serão pagas: no Porto, 
aonde tambem será satisfeito aos prestamis- 
tas 0 juro a razão de 3 *Avp.ic. por semes- 
tre; livre de decimas; ou impostos. 

Este emprestimo tem as seguintes e ex- 
cellentes garantias; 0; fi E 

+ 4.º Um. penhor: de 420 contos: drins- 

cripções, á ordem da; direcção da companhia 
Viannense, depositado no Porto. nie 

2.º As -consideraveis sobras da, com- 
panhia Utilidade Publica, depois de satifei- 
tas as liquidações trimestres das companhias 
Utilidade Publica e Viannenso. 

- 3.º O subsidio annual concedido á com- 
panhia Dospertadora. .; abiv É 

4.º Melade do impostoido: sal, cobrado 
em, Caminha. 1! 

5.º A amortisação: arazão de 40 p; e. por 
anno só começará, passado o 6.º anno de 
gerencia. 8 nup ul [1819]: 


RECISA-SE de uma, criada 

UA que. saiba. cozer e engo- 
mar bem. Falle narua de 8. Domingos n. 
Ge 7. ) ss h (1814), 
ff Professor Ayres Alberto de Sequeira Bar- 
bedo, na rua de Gedofeita n.º 980; dá 
lições em: sua casa, em collegios-ou casas 
particulares, das: seguintes linguas: Grêgo, 
Latim, Francez, Ingluz, Hespanhol:e Italiano ;; 


graphia, Historio, Logica e Rhetorica, 
not ! (1815) 


R. Ferreira Vianna, tem para vender! 
À. pelles, de verniz, c o accreditado, oleo 
de figado de bacalhau, de Evans, Sons & 
Gº qua do. 9. Francisco 1.º 4. o(L9DA) 


« | seje vel. 


OBERT Reid, como unico agente resta ci- 


tar n'esta cidade, coma! possivel brevidade, | 


[a sabenta: a subscripção: para” o com-|, 


— assim como Grammatica Portugueza, Geo-|* 


Hotel é banhos quentes, 


EM S. JOÃO DA FOZ DO DOURO, 
RUA DE S, HANTHOLUMEU N.º! 22 E 23, E 
PRAIA DOS BANHOS N.º 10, 

Com esxcellentes vistas de mar e barra, 


ECEBEM-SE hospedes, os quaes' teria bom 
tractamento e commodidades, com espe- 
cialidade para quera precise-de. banhos quen- 
tes, para o que se não precisa sahir fóra de 
casa, I 
Preparam-se encomendas de comida 
para fóra, inclusivê pasteleria, encommendan- 


O jantar continúa a ser'servido és 3ho- 
ras da, tarde. É] 
[4634] 


Tudo por preços rasonveis. 
EN ou aluga-se w 'pro- 
priedade; do largo:do Corpo 
da Guarda n.º 1405, MB A e 
106, com pateo, cocheirá, cavalhariça sepa- 
rada da casa, jardim e grande quintal, Tam 
bem se vende: as dos n.º 107, 4108 e 109, 
de 2 andares, jardim, cocheira o cuvalha- 
riça. - Estas propriedades são dizimas e Deus, 
eteem oito pennas d'agua de bica. 

Miguel Carlos dos Santos, no largo dos 
Loyos n.º 24 a 26, armazem da Vista Ale- 
gre, está encarregado d'esta venda. 

1 (1469) 


Aguas de Vrin, 
CHAM-SE dois depositos d'esta agaa mi- 
neral no Porto; o primeiro na pharmacia 
da Praça de D. Pedro, 116, e o segundo 
na pharmacia da rua de S. João 114. 
Custo de cada duzia de garrafas.:. 960 rs. 
* N. B. 'O comprador que não trozxer as 


garrafas vazias durá mais 400 rs. pelasmes- 
mas. + À 


No primeiro dos depositos patenteum-se os 
documentos que attestam a sua legitimidade 
para serem Jidos por toda a pessoa que de- 
r k (L685] 

[E E. E. Espinheira, morador no lsrgo de 
=: Santo-Ildefonso n.º 46, declara, como 
encarregado da venda da grande proprie- 
dado com bom quintal'e mais: pertenças sita 


-|na ruaído Bomjardim n.º 237 a 246, que ella, 


a propriedade, não tem outro encargo mais que 
a pensão annual de 58400 reis. 

= Os titulos, que se acham no estriptorio 
do advogado o snr. dr. Bruno de Vascon- 
cellos, ma rua de Bellomonte n.º 48, pó- 
dem ser examinados todos os dias depois das 
4 horas, e a propriedade póde-se vêr desde 
as 11 ás 2:da tardé.; Do seu ajuste tra- 
cta-se com o dito Espinheira, ou em sua 
casa, desde as 3 ás 5horos da tarde, ou 
nai Gasa-Pia desde 8 4s 24» [4309] 


ENDEM-SE ou alugam-se cinco cu- 
mes d'armazens de lotação de 

- 2596 pipas, todos unidos, dentro 
d'um espaçoso pateo, com boa. cisa para 
escriplorio, tanoaria e mais um, armszem de 
lotação de 284, pipas, que se dá como se- 
gunda tangaria, agua, de bica, tanques e mais 
casas para arranjo de serviço, reedificados 
e reparados, ha muito, pouco; tempo, “sitos 
na trayessa do Choupólio, em Villa Nova de 
Gaya. Do seu ajuste tracta-se com o pro- 
curador José Antonio de Souza e Silva, 
rua de Cedofeita n.º 444, no Porto. issl 
PA o) (04) 


Porcos de raça ingleza, 
grandes: vendem-se na rua 
Bella da Princeza n.º 265. 


vi ÂVIZOS op o 
A “fabricarde fundição do Bicalho vendem- 
se engenhos de ferro para! nóras, foitos por 
um: novo) systema, 'que tem' megecido 'geral 
approvação: dos. diversos compradores por 
seremorde grande | utilipade para a' lavoura, 
jár pela sua" duração, o já pela facilidade do 
transporte e «collocação. + as 
: : PREÇOS 
|-Deb 4 voltas por uma. 
DesBtly e cipolyo 
Des 6 po puro. +. 968 
Porto, 2 d'Abril de 1859. (661) 


«À caridade: publ 

É Antonio Alves da Costa recoi 
caridade publica a infeli 
Augusta, moradora 
ultitno' andar, que se acha na mais extrema 
miséria, luctando com os horrores da fome 
e'solirendo as dôres agudas d'uma molestia 
horrivel. Espera, portanto, que os corações 
berieficus e sensíveis á voz da desgraça se 
conidoiam d'esta infeliz, soccorrendo-a com 
uma esmolla. ; A 


Aviso. 

A fabrica de Fundição do Bicalho, vende-se 

| por preços muito commodos, uma ma- 
china de vapor d'alta pressão, da, força de 20 
cavallos, com um, pequeno, uso,, mas muito 
bem conservada,; e uma outra de 40 cavallos, 
toda nova, -c perfeitamente acabada: 

pd 5 bzadi (1424) 


= 


a 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 


(ENDE-SE uma Americana para 
5 pessoas na. rua 46 de 
Maio n.º 46, v 


com toda a brevidade. 
Consignatarios A. Miller 
€, C,.º, nua dos Inglezes n.º 


49) 


Para a Bahia. 


O brigue = TROVADOR, = sa 
hirá com muita brevidade por ter 
+ quasia carga prompta. 


Para, o resto e passageiros tracta-se com 
Sosres d Irmão na.Praça de Santa There- 
un" Da | 4..e (1581) 


do-se com tempo. 20 


ua Formosan:? 164,|. 


Pata Lisboa. 
O vapor LUSITANIA; 
commandante Conten= 
te, sahirá para Lisboá 
4º feira 21 de Setema 
Ng bro, ás 4 horas dá 
E = tnrde. 

No escriptorio do dito vapor seguram- 
se fazendas a “/, p.'c. e dinheiro a/ p. Gs, 
sendo carga do dito vapor. 


A; Miller &;€.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
Ao anil (1) 


T T 5 
Para Londres. 

O novo vapor inglez da 
carreira = ÍBERIA, = em 
* commando de Roberto Ka- 
vanaugh, deve chegar bre- 
É: vemente a este porto é se- 
guirá sem demora para Londros. Este va- 
por tem bellos commodos para passageiros. 
— Quem quizer carregar ou ir de passa- 
gem dirija-se aos agentes D.ch Mathias Feu- 
eyhéerd Junior & €,º,ou a Miller & C.2, ruá 
dos Inglezes n.º 81, - (1746) 


Para Liverpool. 
81 O vapor: inglez = 
BRAGANZA, = capi- 
'tão W.” London: sa- 
hirá no dia 24" do 
ana conrente. 1 
Consignatários F. Chamj ilho & Silva, 

a quem se deve dirigir q quizer carregar 
ou ir de passagem, assim como ao! snr: 
Carlos. Corverley, rua dos Inglees Pote 


62) 


"Para Glasgow.: 
A escuna ingleza = FARMERS, 
= capitão Thomas Cobley, clas- 
sificada no Lloyds de 59 tone- 
ladas, sahirá com toda a brevidade por ter 
a maior parte da carga engajada. 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52.» (1808) 


Para Hamburgo. 


: “0 brigue inglez = WILLIAM, = 
FE capitão Robert Biggs, classificado 
no Lloyds, de 140 toneladas, 'sa- 
hirá com toda a brevidade, por ter a maior 
parte da carga engajada. : 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. + (1661) 


“Para-o Rio de Janeiro. 
ç +. À galera =LUSITANIA, = capitão 
EO Eduardo Vieira, Costa, vai sahir 


com muita brevidade : para car- 

ga e passageiros, tracta-se com Francisco 
Ignacio Xavier, rua do Principe n,º 49, 

2 - (1657) 


- Para Pernambuco.. 


£ “O brigue =PROMPTIDÃO 2.º, = 
» ide 4.º classe, vai sahir com 
muita brevidade, por já ter prom- 


pta parte da carga ' e passageiros; para o 
resto, tracta-se com Joaquim Antonio dos 
Santos Andrade, rua de'D. Pedro n.º 16. (1314) 


“Para o Rio de Janeiro, 
A velleira barca —. MONTEIRO 
2.º — de 1.º classe, acha-se prom- 
pta do seu carregamento e deve 
sahir até, 28 do, corrente, Setembro; ainda 
tem lugar para alguns passageiros, para os 
quaes tem os melhores. commodos 6 bom 
tractamento. > il 
Tracta-se em Cima do Muro, junto á 
ponte, n.º 261, com José de "Sousa Montei- 
ro e Silva; ou n.º, 243, com Luiz Pereira 
Fermin. BA =. [4334] 


“Para Hamburgo, 


SA galeota hollandeza = ANNE- 
EEy CHINA, capitão D. D. de Jonge, 
a sahir com brevidade. 

Consignatarios D.ch Mathias Fouerheerd 

Junior & C.º, Bellomonte nº 413. [1750] 

à of 

ara Pernambuco. 
O brigue= 


. MANOEL; 1.9, = 
cap) 


«com, evidade. to) : 

Para carga e passageiros, tracta-se com 
Manoel José Monteiro: Braga, rua: das /Oli- 
veiras n.º 20. 
«Para o-Rio de Janeiro. 
“ama A Marca portugueza — FLOR 
a DES. SIMÃO = espera-se 

| muilo breve n'este porto, aonde 
tenciona demorar-se . pouco 
- E» tempo, por ter o seu carre+ 
gamento quasi completo: pura o restante e 
passageiros tracta-se com Vieira da Cruz 
Machado, rua Nova de S. João n.º 98. 

“Precisa-se de um snr. cirurgião para 
a presente viagem. (1715) 


cs AVISO. 


'DO “PORTO, = capitão” Manoel 
“José «d'Azevedo, deve sabir para 


rente, seo tempo 0: permittir, epor isso 
roga-se.- àossnrs. carregadores mandem' os 
seus: conhecimentos, e vs''snis. passageiros 


50. 
(1787) 


E! . ; . 
Para o Rio de Janeiro. 


16, no eseriptorio da rua Chã n.º 
ersvib om 


conduz 
Manoel 
n.º, 20. 


assageiros para o que tracta-se com 

sé Monteiro Braga, rua das Oliveiras. 
a y o (NTAB) 

Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


Rua, da Ferraria de Baixo n.º 126, 


Para carga e” passageiros tracta-se com , 


Carlos Ferreira Soares, sai 


(4747) 


1º O patacho portuguez:== DUQUE 1 


“a Pornambucono dia 20 do cor- 


venham legalisar as suas passagens até o dia ' 


ASS A barca —-S. MANOEL 2.º, =. 
capitão Pedro José da Roza, saii 
com brevidade. Recebe car; 


